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de verde e amarelo

Este mês em que é celebrada a Inde-
pendência do Brasil, os médicos de 
São Paulo mais uma vez fizeram pro-

testo para expor as dificuldades e interferên-
cias inaceitáveis que profissionais e pacientes 
enfrentam na saúde suplementar. Vestidos de 
verde e amarelo, em passeata, chamaram a 
atenção da opinião pública para a resistência 
dos planos de saúde a recompor os honorá-
rios médicos, estabelecer critério de reajuste 
nos contratos e evitar práticas abusivas vol-
tadas à redução de custos.

A Pesquisa APM/Datafolha, que você poderá 
conferir nas próximas páginas, evidencia que 
os problemas são frequentes e graves, sim, 
como já supúnhamos, e revela o alto e cres-
cente grau de conscientização dos usuários 
sobre o posicionamento mercantilista das em-
presas, inclusive no que se refere à confl ituosa 
relação com os prestadores de serviço.

Sabemos que ainda serão necessárias mui-
tas ações como essas para atingirmos um pa-
tamar de respeito e confi ança entre médicos, 
planos de saúde e pacientes. A caminhada é 
longa, mas a direção parece correta, o que nos 
motiva a este trabalho tão decisivo no sentido 
de garantir a própria viabilidade do sistema e 
do acesso à saúde. Hoje nosso posicionamen-
to fi rme e coerente já tem provocado o debate 
sobre toda esta situação e colocado em alerta 
os atores do setor. Em breve, esperamos, será 
tempo de colher vitórias.

Destacam-se nesta edição também os pro-
gramas de saúde dos candidatos a prefeito de 
São Paulo e a delicada situação dos médicos 
servidores públicos federais. Os meandros da 
saúde pública, nos diversos níveis, são desa-
fi adores ao se pensar as políticas médicas e 
demandam refl exão aprofundada, diálogo, crí-
ticas e propostas consistentes. Nosso Sistema 
Único de Saúde também é verde e amarelo, 
como frisamos há um ano ao cobrir a faixada 
da APM, na capital, com a bandeira do Brasil. 
Patrimônio de todos os brasileiros, mantido de 
pé por pessoas como nós, você e tantas com as 
quais convivemos. Boa leitura!

  
Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

leonardo da Silva
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editorial

Os resultados da Pesquisa APM/Data-
folha nos permitem uma avaliação 
crítica dos planos de saúde. Constata-

mos que não somente os médicos sofrem com 
interferências e remuneração defasada, mas os 
usuários também encontram inúmeras dificul-
dades de acesso nas urgências e emergências, 
na marcação de cirurgias, internações, consul-
tas e exames. Muitos tiveram, inclusive, de pro-
curar o SUS ou atendimento particular, apesar 
de pagarem seus convênios. É um desrespeito 
sem medida aos pacientes, tendo em vista que 
o retardo no diagnóstico e tratamento fatal-
mente agrava sua condição de saúde.

Ao mesmo tempo, a relação com os médicos 
ainda é ruim. Muitas empresas se recusam a 
negociar nossos pleitos ou enviam propostas 
insuficientes. A maioria ainda resiste a esta-
belecer em contrato o critério de reajuste dos 
honorários médicos. Por tudo isso, os profissio-
nais foram às ruas em 5 de setembro e paralisa-
ram o atendimento eletivo no dia seguinte. É a 
forma que encontramos para cobrar ações mais 
contundentes da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) e das próprias operadoras.

Outra frente de atuação que se vislumbra é 
a parceria com o Ministério Público. O serviço 
0800-200-4200 lançado pela APM e PROTESTE 
� Associação de Defesa do Consumidor está re-
gistrando uma série de reclamações dos pacien-
tes que servirá de subsídio para representações 
do MP contra planos e seguros-saúde cujas prá-
ticas se caracterizam como inadmissíveis.

Quanto aos médicos servidores públicos fede-
rais, a Medida Provisória 568 como foi aprovada 
representou vitória limitada. Evitamos algumas 

perdas, mas o reajuste foi zero em 2012. Desde 
o início, houve clara intenção do governo de re-
baixar os salários médicos, inclusive excluindo os 
profissionais de recomposições oferecidas aos 
demais funcionários de nível superior.

A pergunta é: o que está por trás disso? A 
resposta pode ser preocupante se analisarmos 
o cenário. O governo federal vem permitindo 
a abertura de mais e mais escolas de medicina, 
priorizando a quantidade em detrimento da 
qualidade. Ao mesmo tempo, achatam-se os sa-
lários, tendo em vista que o poder público é um 
balizador de honorários. Pretende-se baratear a 
mão de obra do médico, oferecendo à população 
profissionais despreparados e que são obrigados 
a trabalhar em condições duvidosas.

A medicina, milenarmente, é um instrumento 
de justiça social. Nisso acreditamos e, por isso, 
defendemos o nosso SUS. Mas o que está em 
curso no Brasil é uma política geradora de dois ti-
pos de medicina: a primeira, custosa e avançada, 
restrita aos que podem pagar; a outra, vilipendia-
da, sofrida e carente, voltada a quem depende da 
saúde pública. A medicina brasileira, assim, seria 
um instrumento de segregação social.

Há, ainda, a ameaça da revalidação auto-
mática de diplomas médicos expedidos no 
exterior, que paira como uma lâmina sobre as 
cabeças de todos os que prezam a boa forma-
ção médica para a segurança dos pacientes. 
Por fim, existe a controvertida EBSERH (Em-
presa Brasileira de Serviços Hospitalares), 
pela qual os médicos dos hospitais universi-
tários deixariam de ser funcionários públicos 
e estariam regidos por outras formas de con-
tratação, com menos garantias e menores 
valores de aposentadoria.

A valorização do trabalho médico é uma ne-
cessidade social. Por ela continuaremos atuan-
do. Venha conosco.

O valor do médico

“A medicina, milenarmente, é  
um instrumento de justiça social”

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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FUNcioNaliSMo

Médicos são os únicos a 
fi car sem reajuste em 2012
Prejuízo foi de 12% a 

20% na comparação 
com os demais 
servidores federais

CRISTIANE SANToS

O reajuste para os 
médicos servido-
res públicos fe-

derais em 2012 foi zero. 
Os da carreira técnica 
administrativa, como por 
exemplo aqueles que atu-

am na Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), 
completaram três anos 
sem qualquer aumento. 
Já os médicos dos diver-
sos Ministérios acumulam 

dois anos de defasagem.
Com clara intenção de des-

valorizar o trabalho dos profi s-
sionais de medicina, o Executivo 

concedeu reajuste de 18% a 60% 
nas gratifi cações de todas as de-
mais categorias de servidores fe-
derais de nível superior, o que re-
presenta correção de 12% a 20% 
nos vencimentos totais. Não foi 
apresentada nenhuma justifi ca-
tiva para esta defasagem im-
posta aos médicos.

Dessa forma, a vitória da clas-
se em relação à medida provisória 

568 foi limitada. Ao editar a MP, em maio, 
o governo criou novas tabelas de remune-
ração e a VPNI (vantagem pessoal nominal-

mente identificada) para congelar os salários 
dos médicos até a perda de 50% de seu poder 
aquisitivo. Além disso, reduziu em quase 90% 
os adicionais por insalubridade e periculosi-
dade, que passaram a ser pagos em valor fixo 
e não mais como percentuais do salário.

A histórica mobilização e os protestos dos 
médicos em todo o país – em São Paulo fo-
ram soltos 5 mil balões negros de luto no mês 
de junho – fizeram o governo recuar, manten-
do os vencimentos atuais e excluindo a VPNI. 
Contudo, ao regulamentar a MP, a Lei 12.702 
excluiu os médicos das diversas carreiras, 
como a PST (Previdência, Saúde e Trabalho), 
quanto às gratificações e criou tabelas espe-
cíficas para os profissionais de medicina. Isso 
representa uma amarga realidade: a ausên-
cia de reajuste em 2012, enquanto os outros 
servidores tiveram o aumento já citado.

ReiVindiCAÇÃo
A convite da Federação Nacional dos Mé-

dicos, o presidente da Associação Paulista 
de Medicina, Florisval Meinão, esteve em 
Brasília para levar esta preocupação dos 
médicos de São Paulo. Após negociação 
com a Fenam, o Ministério do Planejamento 
anunciou, em 30 de agosto, que o governo 
vai conceder 15,8% de reajuste salarial a to-
dos os servidores, incluindo os médicos, a 
partir de julho de 2013. Este percentual será 
dividido em três anos, o que provavelmente 
não cobrirá nem a inflação do período.

A perda nas gratificações, no entanto, ain-
da sequer foi discutida. “O prejuízo é real e 
enorme, por isso é necessária a mobilização 
dos médicos federais com ações no Con-
gresso Nacional que visem compensar, já na 
previsão orçamentária do próximo ano, as 
perdas que somente os médicos tiveram”, 
conclama Meinão.

Não foi apresentada nenhuma justifi cativa 
para esta defasagem imposta aos médicos
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Médicos 
protestam  
contra 
planos de 
saúde

Cristiane Santos

A Associação Paulista de Medicina, o 
Cremesp, os Sindicatos dos Médicos 
de São Paulo, a Academia de Medicina 

e as Sociedades de Especialidade realizaram, 
em 5 de setembro, coletiva à imprensa e passe-
ata de protesto contra as práticas abusivas das 
operadoras e a defasagem dos honorários. No 
dia seguinte, os médicos suspenderam o aten-
dimento eletivo aos planos de saúde.

O presidente da APM, Florisval Meinão, apre-
sentou o balanço das queixas recebidas nos 15 
primeiros dias de funcionamento do SOS Pa-
cientes Planos de Saúde APM/PROTESTE (0800-

200-4200). “Recebemos mais de 420 queixas re-
lativas principalmente à demora no atendimento 
e negativas de cobertura de procedimentos ou 
cirurgias, confirmando o cenário apresentado na 
Pesquisa APM/Datafolha com os usuários", des-
taca Meinão. Saiba mais na página 11.

Quanto à situação dos médicos, apesar de 
inúmeras tentativas de negociação com as 
operadoras e seguradoras, os valores pagos por 
consulta estão entre R$ 25 e R$ 60, enquanto a 
classe reivindica mínimo de R$ 80. A defasagem 
dos honorários relativos a procedimentos é ain-
da mais gritante. Os profissionais recebem hoje 
R$ 104 por uma curetagem uterina pós-aborto 
e R$ 54 por uma punção pleural, por exemplo. 
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SAÚDE SUPLEMENTAR

A Associação de Obstetrícia e Ginecologia 
do Estado de São Paulo (Sogesp) também 
realizou pesquisa Datafolha sobre a saúde 
suplementar, mas ouvindo os médicos da 
especialidade. Lançado durante o XVII Con-
gresso Paulista de Ginecologia, em agosto, 
o estudo confirma as práticas indevidas dos 
planos de saúde: 97% dos profissionais so-
frem pressões e 6 em cada 10 denunciam 

Ginecologistas e obstetras relatam interferências
alto grau de interferência.

Além disso, 47% avaliam como ruim ou 
péssima e 41% como regular a qualidade dos 
serviços oferecidos pelas operadoras. Em 
outra fase da pesquisa, que desenha o perfil 
dos tocoginecologistas da Sogesp, um dado 
gravíssimo: 13% anunciaram que já deixaram 
de exercer a obstetrícia, devido, em especial, 
aos baixos honorários.

O pleito é remuneração conforme a Classifica-
ção Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos, a CBHPM.

De acordo com o presidente do Cremesp, 
Renato Azevedo Júnior, nenhum profissional 
gosta de paralisar o atendimento aos pacien-
tes e, quando isso acontece, é porque todas as 
alternativas de negociação foram esgotadas. 
"Chegamos a ficar dez anos sem reajuste. Ago-
ra precisamos orientar os médicos a se livrarem 
das operadoras de saúde  ruins, que desrespei-
tam o trabalho dos médicos", conclui. 

Terminada a coletiva, cerca de 300 médicos 
saíram da sede da APM e fizeram passeata até 
a Câmara Municipal de São Paulo vestidos de 
verde e amarelo, em ato de cidadania durante a 
Semana da Pátria. Lá, entregaram carta com as 
reivindicações da classe médica ao presidente 
do Legislativo, José Police Neto, pedindo apoio 
junto às lideranças parlamentares em todos os 
níveis para medidas enérgicas capazes de re-
verter este quadro (foto na página anterior).

Participaram também da manifestação o 
vice-presidente da Associação Médica Brasilei-
ra, Jorge Carlos Machado Curi; o representante 
do Simesp, Otelo Chino Júnior; o presidente 
da Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas 
(APCD), Silvio Cechetto; os vereadores médicos 
Jamil Murad e Gilberto Natalini, e o deputado 
estadual médico Ulysses Tassinari.

A paralisação do atendimento, mantidas as 
urgências e emergências, mais uma vez teve 
grande repercussão na mídia e chamou a aten-
ção da opinião pública para a conflituosa rela-
ção entre médicos, empresas e pacientes.

Coletiva à 
imprensa na APM 

reúne lideranças
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ocorrência de problemas nos serviços de planos de saúde

utilizou o serviço Teve problema 
com o serviço

índice de uSuÁRIoS 
com problema

Consultas médicas 96% 62% 64%

Exames diagnósticos 84% 33% 40%

Pronto Socorro / 
Pronto Atendimento 58% 42% 72%

Internações 
hospitalares 20% 8% 39%

Cirurgias 18% 3% 15%

Total da amostra Total da amostra Utilizou o serviço

Pesquisa APM/Datafolha 
confi rma prejuízos a usuários
Problemas se multiplicam 
em todas as etapas do 
atendimento; cresce o 
grau de conscientização

CAMIlA KASEKER

Com grande repercussão na mídia, a 
Associação Paulista de Medicina lan-
çou, em agosto, pesquisa do Instituto 

Datafolha com usuários de planos de saúde 
sobre as condições de atendimento no Estado 
de São Paulo. Os números são estarrecedores. 
Oito em cada dez entrevistados, ou 7,7 mi-
lhões de pessoas, tiveram problema em algum 
serviço nos últimos dois anos, com média de 
4,2 problemas por pessoa.

Quando se investiga cada etapa do aten-
dimento, a gravidade desses problemas sal-
ta aos olhos. A demora nas marcações é a 
queixa mais recorrente quanto a consultas 
(53% dos pacientes enfrentaram esta difi-
culdade) e exames diagnósticos (24%) e ain-

da no pronto-socorro (51% demoraram a ser 
atendidos). Também há retardo significativo 
nas autorizações de internações (16%) e ci-
rurgias (11%).

"O acesso ao serviço é a maior difi culdade 
do usuário hoje", alerta o presidente da APM, 
Florisval Meinão. "Em 2010, divulgamos tam-
bém via pesquisa a visão dos médicos sobre as 
práticas antiéticas das operadoras para reduzir 
custos. Agora, decidimos aferir e evidenciar o 
quanto os pacientes são afetados."

Os usuários também reclamam da falta de 
opções, ocasionada pela insufi ciência das redes 
credenciadas. Eles apontaram saída do médico 
do plano (30%), falta de médicos nas especiali-
dades (20%), poucas opções de hospitais (30%) 
e de laboratórios (24%), falta de vaga para in-
ternação (9%), alta hospitalar antes da hora 
(3%) e transferência para outro hospital sem 
concordância do paciente (3%).

O diretor de Defesa Profissional da APM, 
João Sobreira de Moura Neto, lembra que 
a Resolução nº 259 da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), publicada este 
ano, estabelece prazos máximos para todos 
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imagem dos planos de saúde
Concorda totalmente + concorda em parte

Maior 
concordância

Os planos de saúde demoram muito para 
autorizar exames e procedimentos

Os planos de saúde pressionam os médicos para 
reduzir o tempo de internação hospitalar ou UTI

Os planos de saúde colocam restrições e 
obstáculos ao trabalho dos médicos

concordância

Há muitas reclamações em órgãos de defesa do 
consumidor com relação aos planos de saúde

Os planos de saúde difi cultam a realização de 
procedimentos ou exames de maior custo

Os planos pagam aos médicos um valor muito 
baixo por consultas ou procedimentos

Os planos de saúde cumprem todas as regras 
do contrato

SaÚde SUPleMeNtar

os tipos de atendimento. "Mesmo após a sus-
pensão da venda de planos de algumas em-
presas por não cumprirem esta exigência, o 
cenário parece não ter mudado. Ao contrário, 
se agrava a cada dia", avalia.

No pronto socorro, a situação é alarmante. 
Dois terços dos pacientes que precisaram do 
serviço relataram que o local de espera estava 
lotado. Também há queixas de demora para re-
alização de exames (12%), locais inadequados 

para medicação (12%) e até mesmo negativa 
de atendimento (5%) e demora ou negativa na 
transferência para leito hospitalar (4%). São ca-
sos de risco ou dor em que os usuários se depa-
ram com tamanha difi culdade.

Tudo isso fez com que 15%, ou 1,5 milhão de 
pessoas, precisassem recorrer ao Sistema Úni-
co de Saúde 2,6 vezes em média e 9%, ou 950 
mil usuários, ao atendimento particular duas 
vezes em média. Isto é, em diversos casos, 

Durante a mesma entrevista coletiva à im-
prensa, com participação de diversas auto-
ridades, a Associação Paulista de Medicina 
e a PROTESTE – Associação de Defesa do 
Consumidor lançaram em parceria o serviço 
0800-200-4200 para registrar, gratuitamen-
te, dúvidas e queixas de pacientes.

O promotor de Justiça do Ministério Públi-
co Estadual, Carlos César Barbosa, recebeu 
ofi cialmente a pesquisa APM/Datafolha e 
opinou sobre o serviço: "É um importan-
te instrumento de interesse público, já que 
as reclamações poderão ser elementos sufi -
cientes para representações junto à Promo-

0800 registra casos e pode levar à denúncia
toria de Justiça do Consumidor”.

Para o diretor adjunto de Defesa Profi ssio-
nal da APM, Marun David Cury, essas iniciati-
vas podem resultar em ações concretas para 
resolver os problemas coletivos. “Com isso, 
médicos e pacientes se sentem representa-
dos na discussão de uma questão que atinge 
toda a sociedade", destaca.

“Nenhuma empresa está sendo penalizada 
pelos maus serviços. Enquanto isso, os usu-
ários estão pagando impostos e mensalida-
des para serem mal atendidos dessa manei-
ra”, afi rma a coordenadora institucional da 
PROTESTE, Maria Inês Dolci.
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quem se esforça para pagar um plano procu-
rando não depender da saúde pública acaba 
tendo de voltar a ela. Ou paga, uma segunda 
vez, pela assistência privada.

Quanto à prevenção, incentivada formalmen-
te pela ANS, 74% dos entrevistados desconhe-
cem ou acham que seu plano não tem nenhum 
programa disponível para os associados.

ConSCiÊnCiA CoLetiVA
Indignadas, 100 mil pessoas já entraram na 

Justiça contra planos de saúde e 14% da mos-
tra, equivalente a 1,4 milhão, conhecem al-
guém que também buscou a mesma via. Nesta 
linha, 76% têm a imagem de que os planos de 
saúde são objeto de muitas reclamações nos 
órgãos de defesa do consumidor.

O alto grau de conscientização dos pacientes 
também foi notado em relação aos obstácu-
los enfrentados pelos médicos. A maior parte 
(60%) acredita que os planos pagam aos profi s-
sionais um valor muito baixo por consultas ou 
procedimentos e 53% concordam que as ope-
radoras pressionam os médicos para reduzir o 
tempo de internação hospitalar ou UTI.

Além disso, praticamente metade dos usu-

Confi ra a pesquisa completa 
em www.apm.org.br

ários tem a percepção de que os planos de 
saúde colocam restrições ao trabalho dos 
profissionais. A mais citada é a influência no 
sentido de que os médicos escolham o hospi-
tal da rede própria do plano (28%). Apontam, 
ainda, dificuldade de encaminhamento para 
outras especialidades (20%) e utilização de 
materiais com qualidade inferior ou menor 
custo (17%), entre outras.

A PeSQUiSA
O objetivo da Pesquisa APM/Datafolha 2012 

foi conhecer a opinião dos usuários de planos ou 
seguros de saúde do Estado de São Paulo, inves-
tigando a utilização dos serviços e os principais 
confl itos e defi ciências percebidas. Entre 14 e 22 
de maio deste ano, foram ouvidas 804 pessoas 
que utilizaram algum serviço nos últimos 24 me-
ses. A mostra corresponde a um universo de 10 
milhões de usuários ou 33% da população pau-
lista com 18 anos ou mais. Os usuários possuem 
plano de saúde há oito anos, em média. A maior 
parcela (59%) tem plano empresarial.
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APM abre espaço 
para apresentação 
de propostas dos 
candidatos a prefeito

Cíntia Bazzan

Uma das principais reclamações da po-
pulação do município de São Paulo, as 
fragilidades do Sistema Único de Saú-

de (SUS) foram tema de discussão entre candi-

datos, médicos e cidadãos no dia 17 de agosto 
na sede da Associação Paulista de Medicina, 
em São Paulo. O objetivo foi discutir os maiores 
entraves da área e ouvir propostas.

O debate foi prestigiado pelas principais 
legendas partidárias do Estado. Soninha 
Francine driblou os demais compromissos de 
agenda e marcou presença. Os demais convi-
dados enviaram representantes qualificados 
na área da saúde: a ginecologista e candidata 
a vice-prefeita Marianne Pinotti (Gabriel Cha-
lita/PMDB), a dermatologista e candidata a 
vereadora Rosanna Nocito (Paulinho da For-
ça/PDT), os médicos e vereadores Carlos Ne-

Saúde de São Paulo em debate
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Barbosa, Silva, 
Rosanna, Meinão, 
Soninha, Natalini, 
Neder e Marianne

der (Fernando Haddad/PT) e Gilberto Natali-
ni (José Serra/PSDB) e o médico sanitarista 
Paulo André Silva (Celso Russomanno/PRB).

O presidente da Associação Paulista de 
Medicina, Florisval Meinão, abriu o encontro 
e expôs em resumo as contribuições da enti-
dade, que já haviam sido enviadas aos candi-
datos e divulgadas na mídia. "Sabemos que o 
SUS é a mais importante conquista social do 
povo brasileiro, mas temos a clareza de que 
muito ainda precisa ser feito”, ressalta. Akira 
Ishida, 4º vice-presidente da APM, que par-
ticipou ativamente com perguntas, finaliza: 
“Com este debate, a APM firma o compro-
misso de aprofundar essas discussões, tão 
primordiais para avanços concretos". 

A discussão teve, ainda, a mediação do jorna-
lista da Rádio CBN, Thiago Barbosa. Confira a 
seguir as principais ideias de cada candidatura 
e acompanhe, desde já, a atuação do próximo 
prefeito da maior cidade do país.

Chalita
Prevendo investimento adicional de R$ 

525,8 milhões em saúde, confere grande im-
portância a recursos tecnológicos para me-
lhorar a gestão, a fiscalização e acabar com 
as filas. A proposta, batizada de governo ele-
trônico ou e-Gov, inclui a criação do "Cartão 
do Paulistano" com informações de saúde, 
cadastro único dos pacientes e disponibiliza-
ção on line de exames e outras informações.
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Outro destaque é a intenção de tratar a saú-
de territorialmente, levando os serviços onde 
as pessoas vivem, de forma a evitar a necessi-
dade constante de deslocamentos e priorizar 
a atenção básica na sua missão integral, que é 
a de promover, prevenir e educar a população 
para a saúde. Pretende construir 57 novas uni-
dades básicas de saúde (UBSs) em 32 distritos, 
de acordo com características epidemiológicas 
e de renda das diferentes regiões de São Pau-
lo. As equipes de Saúde da Família aumentarão 
para 3 mil (hoje são 1,2 mil), gradativamente 
durante o mandato, com um total de 27 mil 
profissionais até 2016.

Nas urgências e emergências, prevê a cons-
trução de oito unidades de pronto atendimento 
(UPAs Porte III) em parceria com o governo fe-
deral, e também 31 UPAs Porte I, uma em cada 
subprefeitura. Criará cinco Centros de Referên-
cia de Saúde da Mulher, com laboratório, am-
bulatórios e programas de tratamento de DSTs 
e aids, em parceria com o governo estadual.

Além disso, propõe construir quatro hospi-
tais, com 270 leitos cada, também em parceria 
com os governos estadual e federal, nos bair-

O objetivo foi discutir  
os maiores entraves da 

área e ouvir as propostas 
dos candidatos 
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ros, Lajeado e Brasilândia. Nos 
distritos com 20 mil idosos ou 
mais, diz que fará 20 Centros de 
Referência de Saúde do Idoso.

Haddad
Acredita em uma nova alter-

nativa de organização do siste-
ma para aumentar a qualidade 
e a resolubilidade do atendi-
mento, integrando a Saúde da 
Família ao trabalho feito pelas 
UBSs e às Assistências Médicas 
Ambulatoriais (AMAs).

Para aumentar a capacidade de 
atendimento, construirá 43 novas 
UBSs em quatro anos. A UBS será 
a referência que vai comandar os 
cuidados com o paciente. Fará a 
Rede Hora Certa, com um am-
bulatório de especialidades em 
cada subprefeitura realizando 
consulta, diagnóstico por ima-
gem e cirurgia ambulatorial.

Tem como meta a construção 
dos três hospitais que estavam 
previstos para a atual gestão: Bra-
silândia, Parelheiros e Vila Matilde. 
Também ampliará os já existentes 
para, com isso, obter aumento de 
mil leitos. Construirá cinco pron-
tos-socorros e reformará os atuais, 
também utilizando o modelo das 
UPAs para promover maior efici-
ência no atendimento de urgência 
e emergência. Instituirá o concei-
to de “porta aberta” em todos os 
hospitais, excluindo o sistema de 
rede referenciada, que só recebe 
pacientes por transferência.

Pretende reforçar a administra-
ção pública dos serviços de saúde, 
porém, honrará contratos já fir-
mados com Organizações Sociais. 

A ideia é resgatar o papel do município na re-
lação com seus próprios equipamentos e tam-
bém com o setor privado. Gradativamente, via-
bilizará a retomada da gestão pública da saúde. 
As unidades criadas não serão geridas por OSs.

Compromete-se a instituir carreira específica 
para os médicos e criar área responsável pela 

política de gestão do trabalho e educação em 
saúde para integrar a Escola Municipal de Saú-
de e as Escolas Técnicas do SUS.

Paulinho
O programa "Mais Saúde – O SUS que funcio-

na" tem como uma de suas principais metas do-
brar o número de equipes de Saúde da Família, 
cobrindo toda a população. Diz que implantará 
96 novas AMAs Especialidades na cidade (hoje 
existem 16) com o objetivo de equacionar a de-
manda, levando unidades a todos os distritos. 
Promete investir no atendimento ao idoso, au-
mentando de 90 para 3,1 mil o número vagas 
gratuitas em casas de repouso.

Para mitigar o problema da falta de leitos, 
que está abaixo das exigências da Organização 
Mundial da Saúde, quer chegar à quantidade de 
3 mil, por meio do projeto de contratos por pa-
cote de serviços com a rede privada.

O atendimento para consultas e exames 
seguirá os mesmos prazos instituídos aos pla-
nos de saúde. Esta redução será possível com 
o aumento do número de UBSs de 448 para 
500, com uma unidade para cada 20 mil ha-
bitantes. As AMAs também terão mais unida-
des, subindo das atuais 116 para 200. Algumas 
terão atendimento 24 horas para auxiliar os 
prontos-socorros.

Entende que, para haver regulação do sis-
tema, é preciso garantir que o Siga-Saúde, 
sistema que permite a visualização de vagas, 
agendamento de consultas e histórico dos pa-
cientes, funcione em sua plenitude. Concorda 
com o conceito de gestão por OSs, portanto 
pretende manter os contratos vigentes, mas 
com auditoria interna presente.

Destaca a necessidade de atrair e fixar médi-
cos nas periferias, oferecendo melhores condi-
ções de trabalho e remuneração adequada.

Russomanno
Como forma de otimizar e agilizar o sis-

tema de saúde, propõe a integração entre 
UBSs, hospitais, ambulatórios especializa-
dos e Vigilância, assim como ampliar a rede 
e adequar a equipe e o horário de funciona-
mento às necessidades dos usuários.

Com o programa Administração Inteligen-
te, fala que informatizará o sistema de saúde, 
integrando as informações das unidades para 
melhorar a qualidade e o tempo de atendi-
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mento. O objetivo é também dar mais trans-
parência aos processos.

Não pretende fazer novos hospitais por con-
siderar a atual rede sufi ciente para a demanda, 
necessitando, no entanto, de gestão mais ade-
quada, com maior regulação.

Promete implantar o programa Promover 
Saúde, baseado em ações intersetoriais com 
o intuito de melhorar a qualidade de vida e 
saúde da população. Em setores como saúde 
mental, atendimento a usuários de drogas, 
saúde da mulher e da criança, há propostas 
para reformulação a ampliação dos progra-
mas já em andamento.

sERRa
Aponta avanços nos últimos oito anos, como 

a criação das AMAs e das AMAs Especialidades, 
e a inauguração de dois hospitais, o M'Boi Mi-
rim e o Cidade Tiradentes.

Pretende investir no acesso aos serviços, 
focando na maior integração com a área es-
tadual e gestão integrada, principalmente no 
atendimento de emergência e na atenção bá-
sica, que serão reorganizados. Terá também 
como prioridades a acessibilidade e a reabi-
litação do deficiente, bem como a educação 
contra o consumo de drogas.

Diz que ampliará a capacidade da Saúde da 
Família para favorecer a cobertura de toda a 
população e aumentar a resolubilidade. Sinaliza 
com a criação de 30 novas AMAs 24 horas e im-
plantação, nos prontos-socorros, de centros de 
triagem e atendimento para os casos de menor 
complexidade. Assim, pretende dar maior agili-
dade aos atendimentos dos casos mais graves. A 
informatização da rede, com vistas também ao 
aumento da regulação, é outro ponto citado.

Acredita na gestão pública do processo como 
um todo, mas aposta na efi cácia do modelo de 
gestão por OSs das unidades de saúde. No que 
diz respeito à valorização do médico, assegura 
que tornará equânime o nível salarial, as condi-
ções de trabalho e as garantias entre profi ssio-
nais contratados em regime CLT por OSs e os 
funcionários públicos de carreira.

soninha
Ressalta quatro pilares para o bom funcio-

namento do sistema: mudanças estruturais, 
instalações físicas e de equipamentos; recur-
sos humanos; participação popular; e melhor 

gestão dos recursos já existentes. 
Pretende solucionar os princi-
pais entraves da atenção básica, 
como a espera para atendimento 
e encaminhamento ao especialis-
ta. Como estratégia emergencial, 
promoverá mutirões de exames, 
consultas e pequenas cirurgias.

Investirá em seleção de profis-
sionais, treinamento e perspec-
tiva de carreira, inclusive na área 
administrativa, além de condi-
ções adequadas de trabalho. 
Na Saúde da Família, quer fixar 
equipes completas, não aumen-
tando apenas a quantidade, mas 
adequando as escalas ao cotidia-
no das pessoas atendidas.

Garante que Criará novos hos-
pitais e melhorará a regulação 
para evitar ociosidade em al-
guns e superlotação em outros. 
Diz ainda que fará AMAs 24 ho-
ras especialmente para atender 
a demanda reprimida à noite e 
em fins de semana. Nas urgên-
cias e emergências, pretende 
investir em instalações mais 
adequadas, melhora na acolhi-
da, recursos humanos na quan-
tidade e qualidade necessários, 
além de um sistema de infor-
mações que viabilize e facilite o 
tratamento pós-internação.

Concorda com o conceito de OSs, 
mas entende que a população pre-
cisa ser mais bem informada sobre 
este tipo de gestão. Também cita 
que os direitos dos funcionários 
devem ser preservados.

Oferecerá piso salarial perti-
nente e plano de carreira, com 
estímulo à educação continuada. 
Propõe a garantia de transporte 
para os médicos até as unidades 
de saúde sempre que necessário.

Defende mais investimentos em saúde 
mental, saúde bucal, saúde do adolescente, 
fisioterapia e a criação de mais CAPs (Centro 
de Atenção Psicossocial), CAPs-AD (Centro 
de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas) e 
leitos psiquiátricos.
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O caminho da Nefrologia

Distribuição irregular, 
honorários defasados 
e vagas para residência 
insuficientes são as 
principais barreiras

Guilherme Almeida*

Com quase 2,3 mil especialistas no 
país, a Nefrologia é uma das áreas 
mais promissoras para os médicos 

recém-formados. É o que diz Daniel Rinaldi 
dos Santos, presidente da Sociedade Brasi-
leira de Nefrologia (SBN): “Os profissionais 
que terminam sua especialização são imedia-
tamente absorvidos no mercado de trabalho, 
tanto na rede pública quanto na suplementar. 
Há carências em atendimento ambulatorial, 
visitas hospitalares e para atuação em clíni-
cas de terapia renal substitutiva”. 

Grande perspectiva de trabalho também 

está relacionada com serviços de urgência 
e terapia intensiva, onde faltam nefrologis-
tas para a avaliação e acompanhamento de 
pacientes com injúria renal aguda. Outra é a 
crescente demanda de procedimentos rela-
cionados ao acesso dialítico. 

O diretor do Hospital do Rim da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp), José Osmar 
Medina Pestana, porém, atenta para um que-
sito indispensável: a vocação. “Os pacientes – 
que são de todas as faixas etárias – necessitam 
de enorme dedicação e acompanhamento por 
muitos anos, já que muitas doenças não têm 
cura, mas apenas controle”, explica.

Apesar da quantidade razoável de profissio-
nais, como nas demais especialidades, eles es-
tão mal distribuídos. Existe concentração em 
grandes centros e falta em outros locais, prin-
cipalmente no Norte e Nordeste. Para efeito de 
ilustração, a pesquisa Demografia Médica do 
Brasil, realizada pelo Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) em 2011, mostra que o Acre tem 
apenas dois nefrologistas, enquanto São Paulo, 
por exemplo, possui quase 700.

Atendimento 
Na saúde suplementar, os principais desafios 

para a Nefrologia, segundo Rinaldi, estão rela-
cionados com a terapia renal substitutiva. Ape-
nas 10% dos pacientes em programa dialítico 
crônico são cobertos pelos planos de saúde. 
Algumas operadoras também oferecem resis-
tência à cobertura do transplante renal e aos 
procedimentos dialíticos contínuos.

Já no Sistema Único de Saúde (SUS), o ce-
nário é positivo. De acordo com Medina, todo 
brasileiro que precisa de diálise, por exemplo, 
consegue atendimento. “Nos últimos anos 
aumentou a qualidade dos equipamentos. Em 
diálise, a tecnologia vem evoluindo de manei-
ra tão acentuada que o paciente muitas vezes 
acredita que é uma alternativa melhor do que o 
próprio transplante”, completa.

O Brasil está entre os três maiores transplan-
tadores do mundo, com 5 mil procedimentos 
anuais. Na opinião de João Egídio Romão Jú-
nior, chefe do Serviço de Nefrologia e Trans-
plantes do Hospital Beneficência Portuguesa de 
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São Paulo, temos uma característica marcante 
na comparação com outros países de referên-
cia: “Toda medicação de alto custo de que os 
pacientes necessitam é fornecida pelo SUS”.

Rinaldi, que também é professor da Faculda-
de de Medicina do ABC, afi rma que o SUS possui 
o maior programa de transplante renal do mun-
do, mas que alguns pontos precisam melhorar: 
“Infelizmente os procedimentos são remunera-
dos por tabelas extremamente defasadas, sem 
realinhamento de valores, principalmente na 
área da terapia  renal substitutiva.” 

FoRmAÇÃo 
A Nefrologia é apresentada na graduação em 

medicina normalmente no oitavo ou nono semes-
tre e, quase sempre, divide espaço com outra es-
pecialidade, em geral a Urologia. No internato, sua 
inserção também é pequena, tanto nas atividades 
ambulatoriais quanto nas de enfermaria. “A univer-
sidade prepara o indivíduo para ter bom desempe-
nho na residência, onde conseguirá contato maior 
com a especialidade em si”, avalia Medina.

Os programas de residência em Nefrologia 

são de dois anos. Disponibilizam especialização 
em diálise, mas nem todos em transplantes, fa-
zendo com que o médico tenha que fazer está-
gio em outras unidades. Isso acontece porque 
os transplantes envolvem outras áreas, como 
Imunologia e Infectologia.

Além disso, o número de vagas de residên-
cia em Nefrologia ainda é insufi ciente: 212, 
sendo 75 em São Paulo. Todavia, os médicos 
que conseguem ingressar no treinamento em 
serviço têm ótima formação. “Os programas 
costumam estar um nível acima da média ge-
ral de outras especialidades por conta da rígi-
da fi scalização do MEC e da Anvisa”, completa 
Egídio, que também é professor livre-docente 
da Universidade de São Paulo (USP).

Uma alternativa para contemplar todos os 
interessados são os cursos de especialização. 
“A maioria dos programas ofi ciais de residência 
oferece vagas para esses cursos, que possuem 
o mesmo programa, mas não oferecem bol-
sas”, fi naliza o presidente da SBN.

*Sob supervisão de Camila Kaseker



20 – Setembro de 2012Revista da APM

entrevista

Referência na defesa da medicina 
e na comunidade acadêmica

Ex-presidente da APM, 
José Luiz Gomes do 
Amaral concorre à 
Reitoria da Unifesp

Camila Kaseker

Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de 1999 a 2005, da Associa-
ção Médica Brasileira de 2005 a 2011 e 

da Associação Médica Mundial de 2011 a 2012, 
o anestesiologista José Luiz Gomes do Amaral 
almeja agora um novo desafio: a Reitoria da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
cuja eleição ocorre em outubro próximo.

Nascido na cidade de São Paulo, sempre foi 
muito ligado à sua Universidade. Em 1971, in-
gressou na então Escola Paulista de Medicina. 
Nesta instituição e no Hospital São Paulo, foi 
aluno de graduação, médico residente, precep-
tor de residentes e membro da Comissão de 
Residência. Entre 1983 e 1984, estagiou em Es-
trasburgo, na França. Ainda na EPM, fez mes-

trado e doutorado e iniciou a carreira docente, 
chegando a titular em 1991.

Ao longo desta trajetória, exerceu cargos de 
liderança como a chefia da Disciplina de Anes-
tesiologia, Dor e Terapia Intensiva, a diretoria 
clínica do Hospital, a vice-presidência da As-
sociação Paulista para o Desenvolvimento da 
Medicina e participou do Conselho Gestor do 
HU. Antes da atual candidatura, era pró-reitor 
de Planejamento da Unifesp.

Confira, nesta entrevista, sua análise sobre 
os principais aprendizados até aqui e as pro-
postas para uma nova etapa de contribuição à 
medicina e à saúde.
 
O que destaca da experiência na Associa-
ção Médica Mundial?

Apesar da grande diversidade de culturas e rea-
lidades, os médicos enfrentam problemas comuns 
nas várias partes do mundo, como a resistência à 
regulamentação da profissão médica e as tentati-
vas frequentes de interferência na prática clínica. 
Citaria também a violência contra os profissionais 
e o impacto da crise econômica, que compromete 
a saúde de grande parcela da população. O maior 
aprendizado foi constatar que a organização dos 
médicos permite obter melhores resultados e 
resistir a pressões inadequadas. É preciso que co-
nheçamos nossas diferenças, saibamos aproveitar 
nossas forças e tenhamos objetividade ao defen-
der nossos pontos de vista. Nos aspectos técni-
cos e acadêmicos, a Associação Médica Mundial 
abre muitas possibilidades de interação. Como a 
educação médica faz parte do escopo da AMM, 
tivemos muito envolvimento com atividades 
acadêmicas e de educação continuada. Tivemos, 
ainda, oportunidade de interagir com as demais 
profissões da saúde, como Enfermagem, Fisiote-
rapia, Farmácia, Odontologia, o que abre muitos 
horizontes de trabalho em equipe.

 
Sempre procurou desenvolver a carrei-
ra acadêmica e, ao mesmo tempo, partici-
par da defesa da medicina. O que o moti-
va neste sentido?
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Não há como dissociar a formação, a educa-
ção, a atualização e a pesquisa, vinculadas ao 
mundo acadêmico, da prática clínica. Na verda-
de, a prática clínica é o objetivo maior da vida 
acadêmica. Seja na formação do profi ssional, 
seja na produção do conhecimento, a acade-
mia visa o aprimoramento da prática clínica. E a 
vida associativa trata basicamente do exercício 
profi ssional. Portanto, sob muitos aspectos, es-
ses universos se complementam e, para mim, é 
um privilégio ter esta vivência.

 
Esta participação contri�uiu tam�ém para 
expandir seus con�ecimentos so�re �estão?

Certamente. Na Associação Médica Mun-
dial, na Associação Paulista de Medicina, na 
Associação Médica Brasileira, temos inúmeras 
oportunidades de tratar de questões admi-
nistrativas e institucionais, diretamente rela-
cionadas à gestão de recursos, pessoas e or-
ganizações. Internacionalmente, ver como as 
instituições se organizam e acompanhar o seu 
desenvolvimento, sucessos e difi culdades, foi 
também muito produtivo.

Como avalia o ensino médico no Brasil 
atualmente?

É um dos cenários mais desiguais que pode-
mos registrar no mundo. Há ilhas de excelência 
que se comparam aos países mais desenvolvi-
dos e, ao mesmo tempo, oceanos de proble-
mas. Existem muitas escolas médicas sem ne-
nhuma qualifi cação e outras tantas instituições 
voltadas a treinamento de especialistas que 
tampouco têm condições adequadas. É neces-
sária uma urgente revisão.

Por que decidiu se candidatar a reitor da 

EPM/Unifesp?
Dentro da Unifesp, vejo competências di-

versas que poderiam ser estimuladas para um 
trabalho em conjunto, visando a construção 
de uma Universidade de excelência. O grande 
patrimônio que se constrói ao longo da vida 
são as relações pessoais. Conheço pessoas das 
mais diversas áreas. A possibilidade de aproxi-
má-las me motiva. Pretendo consolidar o pro-
cesso de expansão, valorizar o trabalho de for-
mação de profi ssionais de alto nível, estimular 
a inovação, criar oportunidades de diálogo e 
participação e bem representar a Unifesp em 
todos os segmentos da sociedade, fazendo-a 
reconhecida nacional e internacionalmente.

Quais são suas principais propostas 
para isso?

Apresentarei resumidamente nossos com-
promissos. Com o estudante: fl exibilidade 
curricular / ênfase na atividade prática; per-
manência estudantil (restaurante, moradia e 
transporte); mobilidade / internacionalização; 
e apoio à cultura e ao esporte como parte da 
formação do indivíduo. Com o servidor técnico 
administrativo: desenvolvimento profi ssional 
contínuo; promoção e atenção à saúde; segu-
rança no trabalho. Com o docente: desenvol-
vimento docente; melhoria das condições de 
trabalho; equilíbrio das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão; e apoio ao pesquisador. 
Na área de gestão, maior integração e parti-
cipação; descentralização e transparência; 
adequação da infraestrutura; e ampliação do 
quadro de servidores. Quanto à legislação, 
preservação da autonomia universitária; aper-
feiçoamento do regime de trabalho; e priori-
zação do plano de carreira.

“O grande patrimônio que se constrói 
ao longo da vida são as relações pessoais”
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Thais Weurthmamm F. da Silva – Estou 
locando uma sala em 

um consultório 
de um colega 
na cidade de 
Piracicaba. Fui 

até a prefeitura 
para verificar 
as taxas 
necessárias e 

efetuar minha 
inscrição no 

ISS, mas o atendente 
me informou que 

não poderia fazer uma 
inscrição de ISS simples, 

pois não morava no município 
e deveria fazer uma inscrição 

de pessoa física com estabelecimento e, 
para isso, deveria também providenciar 
um alvará de licença de instalação e uma 
certidão para ocupação de solo. Depois 
desses documentos, deveria verificar 
junto à Vigilância Sanitária as outras 
documentações. Saberia me informar 
se isso procede? Tenho uma inscrição de 
ISS na cidade onde resido e não foi 
necessário nenhum desses documentos; 
apenas fiz a inscrição.

As informações que a doutora 
obteve junto à prefeitura estão corretas. 
Infelizmente, para poder prestar serviços 
em Piracicaba, é necessário fazer a inscrição 
de pessoa física estabelecida. Se fosse 
somente prestar serviços em um consultório 
de terceiros, poderia se cadastrar como 
prestadora de serviços no município e, então, 
emitir nota fiscal e recolher o ISS para a  
prefeitura de Piracicaba. Mas, como 
pretende alugar uma sala, neste caso será 
considerada como prestadora de serviços 
estabelecida no município.

Christianne Flaquer – Posso fazer o 
pagamento da produtividade dos médicos, 
sócios da clínica, através de distribuição 
dos lucros, a fim de incidir menos imposto, 
ou tenho que fazer através de pró-labore? 
Como posso justificar essa escolha?

A remuneração aos sócios de uma 
sociedade pode ser feita de diversas formas. 
Dentre as formas de a pessoa jurídica 

inFoRmAÇÕeS
E-mail: comunica@apm.org.br

Consultoria: AGl Contabilidade

remunerar seus sócios, destacamos as 
seguintes: pró-labore e distribuição de 
lucros. No pró-labore, a pessoa jurídica 
remunera seus sócios com as mesmas 
características de salário, ou seja, estipula 
seu valor mensal dentro das possibilidades 
financeiras da empresa e está obrigada 
a recolher 20% de INSS sobre o valor 
remunerado. Em contrapartida, o sócio 
que recebe tal rendimento fica sujeito ao 
desconto do INSS em 11% e a retenção 
do imposto de renda conforme a tabela 
progressiva mensal. Dessa forma, o 
beneficiário deste rendimento pode ser 
novamente tributado na declaração do 
imposto de renda, uma vez que o pró-labore 
é considerado um rendimento tributável. 
Sendo assim, remunerando o sócio da 
empresa através do pró-labore, a pessoa 
jurídica sofre uma tributação de 20% e o 
beneficiário pessoa física pode sofrer uma 
tributação de até 27,5%, ou seja, podemos 
chegar a uma tributação de 47,5% entre 
empresa e sócios. Na distribuição de lucros, 
a pessoa jurídica remunera seus sócios com 
o efetivo valor apurado pelo resultado da 
empresa ou pelo percentual de presunção de 
lucro, estipulado pela legislação. Em ambas 
as formas, as demonstrações contábeis 
são imprescindíveis. Em contrapartida, 
a empresa não sofre tributação nesta 
remuneração, uma vez que já foi tributada 
em seu resultado, e o sócio beneficiário dos 
rendimentos também não sofre nenhuma 
tributação, uma vez que este rendimento 
é considerado isento e não tributável. No 
lucro real, é possível distribuir aos sócios 
o lucro efetivo apurado pela contabilidade 
e demonstrado nos registros contábeis. 
No lucro presumido, é possível distribuir 
aos sócios o percentual de presunção de 
lucro, estipulado pela legislação, com base 
no faturamento, deduzido dos impostos, 
desde que as despesas não incorram na 
empresa. Se no contrato social não estipular 
a remuneração através do pró-labore, a 
remuneração poderá ser feita apenas pela 
distribuição de lucros.

dÚvidaS coNtÁBeiS
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INTERIOR

Grandes desafios do associativismo
5ª Distrital mostra sua 
forte representação no 
cenário político e social

Cíntia Bazzan

A  5ª Distrital da Associação Paulista de 
Medicina está empenhada na missão 
de representar os médicos da região 

em decisões sobre condições de trabalho e re-
muneração, além de coordenar a atuação de 
suas 12 Regionais.

De acordo com o diretor distrital José Renato 
dos Santos, a pauta abrange todos os assuntos 
tratados na APM Estadual. “Na mais recente 

reunião, os destaques foram o lança-
mento do Atestado Médico Digital, a 
situação associativa de cada Regional e 
estratégias de crescimento”, informa.

Entre as Regionais da 5ª Distrital está 
Campinas, a terceira maior cidade do 
estado de São Paulo. Além de programa-
ção científica consistente, oferece estru-
tura para atividades esportivas e sociais. 

Procurando fazer a diferença na comunidade, 
também encabeça ações em prol da saúde da 
população e eventos beneficentes.

A APM Campinas está sempre atenta às ne-
cessidades dos associados. “Entre os projetos 
em andamento, destaco o sistema de comuni-
cação, que inclui um site totalmente novo e in-
terativo, e melhorias nos processos administra-
tivos e de atendimento”, revela Clóvis Acurcio 
Machado, presidente da Regional.

Já Amparo, presidida por Maria do Socorro 
Brito Ribeiro, disponibiliza a seus associados as 
dependências da bela casa de arquitetura com 
traços modernistas para atividades esportivas 
e os tradicionais almoços em família, que ocor-
rem quatro vezes ao ano.

A Regional acredita ser necessário que a classe 
médica potencialize sua participação política em 
nome de melhores condições de trabalho e da 
saúde dos cidadãos, ideia que Ary Fernando Pela-
quim, presidente da APM Mococa, reitera, acres-
centando a importância da educação continuada 
para o crescimento profissional do médico.

Este mesmo empenho rendeu a participação 
de um membro da APM, o presidente Cassiano 
Martelli, no Conselho Municipal de Saúde de Ita-

“Oferecemos orientações e incentivo nas áreas  
de interesse de cada Regional” José Renato dos SantosO
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pira, o que demonstra os resultados positivos do 
associativismo, do envolvimento em ações polí-
ticas e da força da entidade nessas discussões.

Na APM Indaiatuba, os associados têm a seu 
dispor estrutura composta por auditório, salão 
de festas e cozinha industrial. A Regional ainda 
oferece o tradicional jantar do Dia do Médico, 
que, segundo o presidente Gabriel Carvalho de 
Alvarenga, tem ganhado evidência a cada ano, 
e outros eventos como happy hour e almoços.

Contudo, a defesa profissional e o engajamen-
to no movimento de implantação da CBHPM são 
os pontos mais trabalhados pela APM Indaia-

Amparo 
Presidente: Maria do Socorro Brito Ribeiro
Cidades abrangidas: Águas de Lindoia, 
Amparo, Lindóia, Monte Alegre do Sul, 
Pedreira e Serra Negra
Nº de associados: 120

Bragança Paulista
Presidente: Carlos Tadeu Parisi de Oliveira
Cidades abrangidas: Atibaia,  
Bom Jesus dos Perdões, Bragança  
Paulista, Joanópolis, Mairiporã,  
Nazaré Paulista, Pedra Bela, Perdões, 
Pinhalzinho, Piracaia e Socorro
Nº de associados: 181

Campinas
Presidente: Clóvis Acurcio Machado
Cidades abrangidas: Campinas, 
Cosmópolis, Jaguariúna,  
Paulínia, Sousas, Sumaré e Valinhos
Nº de associados: 1064

Espírito Santo do Pinhal
Cidades abrangidas: Espírito Santo  
do Pinhal e Santo Antonio do Jardim
Em processo de reorganização 
administrativa

Indaiatuba
Presidente: Gabriel Carvalho  
de Alvarenga
Nº de associados: 64

Itapira
Presidente: Cassiano Martelli
Nº de associados: 54

Regionais da 5ª Distrital
Jundiaí
Presidente: José Carlos Leite de Carvalho
Cidades abrangidas: Campo Limpo 
Paulista, Itupeva, Jundiaí, Louveira, 
Morungaba, Várzea Paulista e Vinhedo
Nº de associados: 263

Mococa
Presidente: Ary Fernando Pelaquim
Nº de associados: 11

Mogi Guaçu
Presidente: Guilherme Augusto Ciaco de 
Carvalho
Nº de associados: 98

Mogi Mirim
Presidente: Raji Rezek Ajub
Cidades abrangidas: Artur Nogueira, Conchal, 
Mogi Mirim e Santo Antonio da Posse
Nº de associados: 98

São João da Boa Vista
Presidente: Sidney Gualtieri Valim
Cidades abrangidas: Aguaí, Águas da Prata, 
São João da Boa Vista, São João de Itaguaçu 
e São João Novo
Nº de associados: 64

São José do Rio Pardo
Presidente: Paulo Rubens Silveira Zanata
Cidades abrangidas: Caconde, Casa Branca, 
Divinolândia, Icaraí, Itaiquara, Itaobi, Santo 
Antonio da Alegria, São José do Rio Pardo, 
São Sebastião da Grama, Tapiratiba e 
Vargem Grande do Sul
Nº de associados: 36

tuba. “Temos lutado pela contratualização no 
setor de saúde suplementar e realizado diversas 
ações neste sentido”, conta Alvarenga.

Por fim, José Renato dos Santos ressalta a 
importância do papel da Diretoria Distrital nos 
processos de regularização de documentos 
e tributos das Regionais nos âmbitos munici-
pal, estadual e federal.  “Oferecemos apoio, 
orientações e incentivo nas áreas de interesse 
de cada uma. Procuro ser um multiplicador de 
informações. A Diretoria Distrital tem sido um 
elo de comunicação da APM Estadual com as 
Regionais para profissionalizá-las.”
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hospedagem exclusiva 
e alta gastronomia no litoral

Clube de Benefícios 
APM oferece condições 
especiais para associados

CRISTIANE SANToS

A poucos quilômetros da capital, é pos-
sível encontrar boas opções de lazer 
para toda a família. Além das belas 

praias e da natureza abundante, algumas ci-
dades oferecem serviços exclusivos a clientes 
exigentes, que buscam grandes experiências 
durante seus roteiros de turismo.

Bons restaurantes e boas opções de hospe-
dagem estão disponíveis nas cidades de Santos 
e São Sebastião, ambas bastante próximas de 
São Paulo. Por lá, o cliente pode degustar espe-

mAiS inFoRmAÇÕeS
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

GUAiAÓ
Santos
Associado APM tem cortesias especiais

O Guaiaó é um restaurante que oferece uma 
nova experiência gastronômica na cidade de 
Santos. A cozinha autoral de Andre Ahn é mar-
cada por inspirações espanholas e francesas, 
com ingredientes brasileiros. O chef é discípu-
lo de Alex Atala e seu sócio, André Antivilo, é o 
maître-sommelier responsável pelo serviço de 
bebidas e por coordenar o atendimento.  

JUQUeHY LA PLAGe
São Sebastião
Desconto para associado APM: 
entre 10% e 15%

O Juquehy La Plage Hotel está em área 
nobre, totalmente “pé na areia”. Atende o 
público adulto, tem elevador panorâmico e 
13 apartamentos bem equipados, com con-
forto e privacidade. Oferece na diária com-
pleto café da manhã e serviço de praia, além 
de atendimento personalizado.
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cialidades da cozinha internacional e também 
escolher hospedar-se em um ambiente com 
serviços personalizados.

O Clube de Benefícios da Associação Paulista 
de Medicina proporciona vantagens relevantes 
aos seus associados nestas cidades. Em San-
tos, o restaurante Guaiaó oferece cortesias es-
peciais aos clientes e, em São Sebastião, o Ju-
quehy La Plage Hotel concede descontos que 
variam entre 10% e 15% na hospedagem.

Vale a pena conhecer estes parceiros da APM. 
Acesse o hotsite e saiba mais.

clUBe de BeNeFÍcioS



28 – Setembro de 2012Revista da aPM

clUBe de BeNeFÍcioS

 CURSoS
AEC IDIOMAS
20% de desconto sobre as mensalidades, taxa 
de matrícula isenta e estacionamento 
localização: São Bernardo do Campo

FGV
A IBE, conveniada à Fundação Getúlio Vargas, 
oferece 15% para cursos de MBA. 
localização: Jundiaí, Campinas, 
Piracicaba, Limeira, Rio Claro, Araras, 
Americana, Paulínia e Vinhedo

LOUDER IDIOMAS
Cursos de inglês, espanhol e 
português com 15% de desconto 
sobre o valor da hora/aula In Company 
e In Class e 33% de desconto na matrícula.
localização: São Paulo

MINDSET INSTITUTE
Escola de inglês oferece 15% de desconto.
localização: São Paulo

THE FOUR
15% de desconto em cursos regulares 
(adolescentes e adultos).
localização: São Carlos

YAZIGI
Dependentes com menos de 
18 anos de idade têm 25% 
de desconto e os adultos 
15% de desconto.
localização: Barueri, Osasco 
e São Paulo (verifi que as unidades)

 doCeS & CAFÉ
HAVANNA
15% de desconto em todos 
os produtos disponíveis no site 
localização: Nacional (compra online)

 editoRAS & LiVRARiAS
DISAL
Desconto de 15% em vitrines de: 
cirurgia plástica, dermatologia, 
clínica médica, oncologia e 
ortopedia e 10% para os demais produtos.
localização: Nacional (compra online)

NOBEL
10% de desconto nos selos 
editoriais Nobel, Marco Zero, 
Zastras, Conex e Studio Nobel. 
Consulte as lojas participantes.

 eLetRodomÉStiCoS
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto 
da fábrica com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

ELETROLUX
Descontos de 10% a 30% com 
5% adicionais para pagamento à vista via 
depósito ou boleto bancário. Linha branca 
em até 10x sem juros com frete grátis e 
eletroportáteis em até 6x sem juros.
localização: Nacional (compra online)

 eLetRoeLetRÔniCoS
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos 
produtos do Fast Club, hotsite 
exclusivo criado para a APM.
localização: Nacional (compra online)

WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% de desconto 
nos demais produtos do site com 
exceção de algumas marcas e categorias.
localização: Nacional (compra online)

 FLoReS & deCoRAÇÃo 
CESTAS MICHELI
Cestas personalizadas para 
compras online com 20% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site.
localização: Nacional (compra online)

NOVA FLOR
20% de desconto em 
todos os produtos do site.
localização: Nacional (compra online)

 HotÉiS & ViAGenS
CARMEL CHARME RESORT
Moderna e luxuosa estrutura para lazer e 
descanso oferece 20% de desconto.
localização: Aquiraz

CASA GRANDE HOTEL
Resort e Spa oferece 10% de desconto 
(exceto Natal, Reveillon e alta temporada).
localização: Guarujá

DAN INN
Oferece desconto de 15% nas tarifas.
localização: Curitiba

HOTEL MAUAD
Localizado no centro comercial de São Joaquim 
da Barra, oferece desconto de 13% a 32%.
localização: São Joaquim da Barra

SAN RAPHAEL HOTEL
Oferece tarifas especiais 
(exceto no período do Grande 
Prêmio da Fórmula 1).
localização: São Paulo

STELLA BARROS
10% de desconto em pacotes 
operados pela Stella Barros. 
5% mos demais pacotes 
nacionais e internacionais.
localização: São Paulo

 inFoRmÁtiCA & ComUniCAÇÃo 
DELL
Desconto de 10% na 
compra de produtos.
localização: Nacional (compra via telefone)
SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Equipamentos e suprimentos de informática 
com 10% de desconto no pagamento 

Confi ra ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
 noVidAdeS 

ATLÂNTICA HOTELS
Serviço personalizado e atendimento exclusivo 
com tarifas especiais.
localização: Confi ra as unidades

BLUE TREE LINS
Infraestrutura completa de hospedagem 
e lazer, oferece 15% de desconto 
cumulativo em promoções.
localização: Lins

SECOL HOME CENTER
Oferece 10% de desconto para pagamento 
à vista ou em 12x no cartão de crédito em 
materiais para construção.
localização: Fernandópolis

STB
Líder nacional no segmento de intercâmbio, 
turismo jovem e educação internacional, 
oferece tarifas especiais.
localização: Confi ra as unidades

REDE TSUE HOTÉIS
Dois hotéis bem localizados oferecem 
em torno de 35% de desconto sobre a diária.
localização: São Paulo

 BeLeZA & Bem-eStAR
ANTONY BEAUTY CENTER
Com bela estrutura e profi ssionalismo, oferece 
10% de desconto em todos os serviços. 
localização: Campinas

ONODERA
Empresa especializada em tratamentos estéticos, 
oferece aos associados 20% de desconto.
localização: Jundiaí

REABILITA
Clínica especializada em reabilitação física, 
órteses e palmilhas. Descontos de 10% a 25% 
nos pacotes de 10, 15 e 20 sessões.
localização: São Paulo

SAMUEL CABELEIREIROS
Especializados na satisfação das suas 
necessidades em beleza, o salão oferece 15% de 
desconto em todos os serviços.
localização: Presidente Prudente

 CASA & deCoRAÇÃo
IMAGINARIUM
10% de desconto em toda a 
linha de artigos para presentes, utilidade, 
decoração e itens de uso pessoal.
localização: Nacional

MAGAZINE DA CASA
10% de desconto em artigos de 
cama, mesa, banho, utilidades 
domésticas, presentes e decoração.
localização: Nacional (compra online)

MEU MÓVEL DE MADEIRA
Móveis de madeira ecologicamente 
corretos com 10% de desconto 
nas compras a prazo e 20% à vista. 
localização: Nacional (compra online)
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à vista ou em até 3 vezes sem juros.
Localização: São João da Boa Vista

TOTVS
20% de desconto na compra do 
software de gestão de consultórios.
localização: São Paulo

 inStRUmentoS mUSiCAiS
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio de pequeno porte.
localização: São Paulo

 JoiAS e ACeSSÓRioS 
MURAKAMI JOIAS
Em até 10x sem juros. Esta facilidade 
só não é válida para Rolex.
localização: Presidente Prudente

 LAZeR & entRetenimento
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatro, circos, 
parques de diversões e passeios turísticos.

KEEP DIVING
10% de desconto para cursos de mergulho 
recreativo, saídas que envolvem check-outs dos 
cursos e na aquisição de equipamentos.
localização: Campinas

VOA VOA BALÕES
Voo de balão de R$ 270,00 por 
R$ 220,00 para associados e 
R$ 240,00 para amigos e familiares.
localização: Itu e Sorocaba

 ReStAURAnteS & BeBidAS
BACCO’S
Mais 1.500 rótulos de bebidas e 
vinhos com 10% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

CERVEJARIA NACIONAL
Fábrica-bar que reúne receitas
com sabores e acompanhamentos 
especiais. Oferece 10% de desconto 
sobre o valor total, um chope ou 
sobremesa no almoço e promoção 
exclusiva para aniversariantes.
localização: São Paulo

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em bebidas, cumulativo, 
podendo chegar a até 15%. 10% de desconto 
na linha de cestas de Natal Belezas do 
Brasil. 12% de desconto na linha de cestas 
Pedras Preciosas. Mais 2% de desconto para 
pagamentos antecipados com boleto ou débito.
localização: Nacional (compra online)

EMPÓRIO CAMBUÍ
Oferece produtos alimentícios e bebidas das 

melhores procedências para quem conhece os 
prazeres da boa gastronomia. 10% de desconto.
localização: Campinas

PIZZARIA BELLA CAPRI
8% de desconto em todas as pizzas.
localização: São Carlos/SP.

VINHOS & VINHAS
Desconto de 10% e 5% na compra 
de vinhos e na mensalidade da confraria. 
localização: São Paulo (compra online)

 SeGURoS & PLAnoS de SAÚde
MDS
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais.

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados 
no mercado, com direito a reembolso 
em todo o Brasil e no exterior.

UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato coletivo, opções 
de acomodação, ampla rede credenciada.

 SeRViÇoS
DOC BRASIL
Oferece 20% de desconto nos 
serviços de digitalização de documentos, 
prontuários, laudos e exames. 
localização: Bauru 

HOME BRASIL
15% de desconto na criação de campanhas 
publicitárias e material impresso.
localização: Campinas

IMPERADOR DESPACHANTE
15% de desconto nos seguintes serviços: 
transferência e licenciamento de veículos, 
renovação da CNH, passaporte, 
alienação de veículos, CNH internacional, 
2ª via de documentos e veículos 0 KM.  
localização: Presidente Prudente

SETTE MARKETING
30% de desconto para 
desenvolvimento de serviços online.
localização: São Paulo

 USo PeSSoAL
A ESPORTIVA
Loja de artigos esportivos oferece 
10% de desconto nas compras à 
vista nas lojas físicas e online ou em 
até 3x no cartão para a loja online.
localização: Nacional (compra online) e lojas 
físicas (confi ra as unidades no site)

CARMEN STTEFENS
10% de desconto em compras 
à vista e 5% em até 6x.
localização: Presidente Prudente

ELLUS
10% de desconto em roupas para jovens. 
Aniversariantes têm 15% de desconto.
localização: Presidente Prudente

EMPÓRIO DOS SAPATOS
Loja especializada em sapatos 
oferece 15% de desconto nas 
compra à vista em cheque ou dinheiro.
localização: Mogi Mirim

LELÉ DA CUCA
Linha completa de vestuário 
na linha jovem, feminino e 
masculino com 11% de desconto.
localização: Presidente Prudente

OLOOK
40% de desconto em acessórios 
e sapatos femininos.
localização: Nacional (compra online)

ROSANE GAUSS
Boutique especializada em 
moda feminina, oferece desconto 
especial de 10% nas compras 
parceladas em até 4x e desconto 
de 15% nas compras à vista.
localização: Avaré

 VeÍCULoS
AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
localização: Nacional 

BRIDGESTONE
5% em pneus (Bridgestone, 
Firestone ou Sieberling das 
linhas de passeio e caminhonete) 
e 10% para alinhamentos, 
balanceamentos e troca de peças.
localização: vide tabela

CAMELO PNEUS
10% de desconto em todo o setor de 
peças nos pagamentos à vista e em até 3x.
localização: Mococa

ECCO TRANSPORTE E TURISMO
5% de desconto na locação de veículos.
localização: Presidente Prudente

FORD
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela).
localização: Nacional

LOCALIZA
10% de desconto na locação de veículos.
localização: Nacional

NISSAN
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela).
localização: Nacional

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
ACeSSo e inFoRmAÇÕeS
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sem difi culdades. Fui muito bem orientado”, 
relata Arnaldo Szajubok, associado que utili-
zou recentemente o serviço para uma viagem 
de lazer em família. 

Quando todos os documentos estão devida-
mente separados e preenchidos, um portador 
da própria assessoria os retira no local de pre-
ferência do médico. A partir de então, é feita a 
análise do material, inserção no sistema e pa-
gamento de taxa para o envio ao Consulado.

O trâmite pode ser acompanhado on-line dia-
riamente. Após a concessão do visto, o associado 
recebe os documentos e o passaporte habilita-
do. Dois funcionários atendem exclusivamente 
os médicos da APM e seus dependentes. 

Szajubok, que é otorrinolaringologista, expli-
ca que a tarefa é árdua para fazer sozinho. “Além 
disso, os vistos para o Canadá têm curta duração. 
Já acionei a APM sobre um para Vancouver no 
próximo ano, pois participarei de um congresso 
e quero prolongar minha permanência.”

Associados da APM possuem 10% de descon-
to nos valores brutos de tabela, relacionados a 
taxa consular e honorários em geral.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

ServiçoS

inFoRmAÇÕeS
Telefones: (11) 3188-4371 / 4351

E-mail: des@apm.org.br

Associado APM tem 
facilidades na obtenção 
do visto consular

GuIlHERME AlMEIDA*

Entre tantas vantagens que a Associação 
Paulista de Medicina disponibiliza a seus 
associados, está o auxílio na obtenção 

do visto consular para o Canadá. O processo é 
feito em parceria com a Celestino Assessoria, 
que organiza e envia ao solicitante uma série 
de formulários e informações pertinentes.

“Tive um bom atendimento, rápido e fácil, 

O Canadá é logo ali

Arnaldo Szajubok aprova o serviço
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“Sou leitor assíduo da Revista da Associação Paulista de 
Medicina (APM) e por diversas ocasiões observava as par-
cerias oferecidas pelo Clube de Benefícios, mas nunca tinha 
tido a oportunidade de utilizar nenhuma. 

Recentemente adquiri um imóvel para moradia e tive, então, 
a chance de usufruir do Clube. Comprei todos os eletrodomésti-
cos por meio da parceria com a Brastemp/Consul (Compra Cer-
ta), com ótimos preços, bem mais acessíveis que no mercado. 
Além do parcelamento sem juros, que me facilitou muito. 

Todos os produtos foram entregues no prazo estabeleci-
do e em perfeitas condições de uso. Fiquei muito satisfeito. 
Daqui pra frente pretendo usufruir mais de outras parcerias 
oferecidas pela APM.”

eu USo
eu APRoVo

rUBeN NeveS carraPatoSo 

57 anos 

Radiologia

Naturalidade: rio de Janeiro (rJ)

Faculdade: Faculdade 

de Medicina de Vassouras (RJ)

Ano de formação: 1977

Cidade onde atua: São Paulo (SP)

Associado desde 2006
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MÚSica

remédio para a alma

CRISTIANE SANToS

Aproximando pessoas e comovendo plateias, 
Coral da Unifesp completa 45 anos

Alguns sonham em cantar. Outros bus-
cam uma companhia na metrópole in-
dividualista, que intimida quem vem de 

longe para estudar. Há também quem já cante e 
se apresente para algumas plateias. E o Coral da 
Unifesp acolhe, com a mesma atenção, esses di-
ferentes públicos, de ideais tão distintos, e trans-
forma as diferenças em emoção: música de qua-
lidade, feita por quem encontrou no canto coral 
uma fonte de realização pessoal e profi ssional.

Mais que aprender a cantar ou a unir técni-

cas de música e encenação no palco, os can-
tores da Universidade Federal de São Paulo 
têm a missão de enternecer as pessoas, der-
rubando as barreiras existentes no convívio 
social e criando vínculo emocional com a 
plateia, seja esta composta por quem vai ao 
teatro especialmente para ver o coral ou por 
pacientes acamados, que recebem a visita do 
coral em diversos hospitais de São Paulo.

Sob a regência do maestro Eduardo Fernan-
des, os trabalhos do Coral da Unifesp estão di-
vididos em cinco tipos de aulas: destinadas à 
terceira idade, às pessoas que nunca cantaram 
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e querem ter o primeiro con-
tato com a música (Ofi cina Vo-
cal), àqueles que querem se prepa-
rar para cantar no coral ofi cial (Coro Cidadão), a 
quem domina as técnicas de canto e leitura de 
partituras (Coral Unifesp) e aos funcionários do 
Hospital São Paulo, ligado à Universidade.

A maior parte dos integrantes faz parte da 
Unifesp, seja como estudante, funcionário ou 
professor, e se compromete com as atividades 
de canto coral sem que haja qualquer vínculo 
com as disciplinas da faculdade ou com obriga-
ções relacionadas a trabalho. Os demais, como 
explica o maestro Eduardo Fernandes, atraves-
sam a cidade simplesmente para cantar, tam-
bém por pura motivação.

"O cantor de coro canta porque gosta e quer. 
Os olhos brilham, a pele fi ca arrepiada de emo-
ção. Não importa se ele tem de fazer uma apre-
sentação às 7h da manhã, ele vai felicíssimo. E 
o regente de coral lida o tempo inteiro com a 
vontade que as pessoas têm de cantar. Ou seja, 
as pessoas saem de casa, pegam trânsito, fi cam 
horas treinando e depois pegam mais trânsito 
para voltar para casa. É algo que elas fazem 
sem ganhar nada; é uma realização artística, 
que dá orgulho”, diz o maestro.

o PRAZeR de CAntAR e emoCionAR
O Coral da Unifesp tem um longo repertó-

rio, que abrange de peça erudita a espetáculo 
coral-cênico com música popular brasileira. 
Obras de Chico Buarque, Noel Rosa, Dorival 
Caymmi, Baden Powell e Vinícius de Moraes já 
encantaram plateias de eventos institucionais e 
artísticos, em várias cidades do Brasil. Além das 
peças consagradas, o coral também atende en-
comendas de arranjos musicais exclusivos para 
ocasiões que demandam repertório inédito.

"Cantar é muito prazeroso. E isso precisa ser 
dividido com as pessoas, seja no Teatro Muni-
cipal ou na UTI de um hospital de câncer. Os 
músicos, muitas vezes, querem cantar com 
perfeição, mas seu papel também é emocio-
nar. Quantas vezes terminamos as apresenta-
ções e as pessoas vêm nos agradecer, dizendo 

Ópera Chica: 24 e 25 de novembro; 
1, 2, 8 e 9 de dezembro 
Teatro Marcos lindenberg: R. Botucatu, 
862, Vila Clementino, São Paulo/SP
Horários: 21h aos sábados 
e 18h aos domingos
Preço: R$ 10 (inteira) 
e R$ 5 (meia-entrada)
Capacidade: 350 lugares
Informações em www.coral.unifesp.br

Novo espetáculo 
do Coral da Unifesp 

A peça “A Noiva do 
Condutor”; ao lado, 

“A Era do Rádio”

o quanto se sentiram bem com nossa apresen-
tação”, explica Fernandes.

Além das apresentações tradicionais, o Coral 
da Unifesp já gravou dois CDs. E, em novembro, 
para comemorar os 45 anos de atividades, um 
novo espetáculo estará em cartaz em São Paulo. 
Trata-se da Ópera Chica, obra inédita escrita por 
Álvaro Cueva, um dos integrantes do grupo.

"No canto coral, você é tão importante para 
mim quanto eu sou para você. Se o grupo não 
for unido, o coral não existe. É possível pre-
senciar o amadurecimento das pessoas no co-
ral – o que é muito transformador em uma so-
ciedade individualista como a nossa, onde as 
pessoas têm 800 'amigos' no Facebook, mas 
não se encontram pessoalmente. No coral, se 
você não for, vai fazer falta para mim, e vice-
versa”, conclui o maestro.
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radar MÉdico

Falta de médicos no SUS
Audiência pública na Câmara Municipal 

de São Paulo, em agosto, discutiu políti-
cas de saúde para a capital, bem como os 
problemas que envolvem a falta de mé-
dicos no Sistema Único de Saúde (SUS). 
A iniciativa foi do vereador médico Jamil 
Murad, presidente da Comissão de Saúde 
da Câmara, e teve a participação do presi-
dente da Associação Paulista de Medicina, 
Florisval Meinão, entre outras lideranças.

“Apresentei a contribuição da APM para o 
programa de saúde do município e também 
o debate que fi zemos sobre saúde com os 
candidatos a prefeito da capital. Além disso, 
discutimos em conjunto a questão dos bai-
xos salários e das más condições de traba-
lho dos médicos", relata Meinão.

Clube de Campo 
promove prova hípica

Em 26 de agosto, o Clube de Campo da APM 
realizou sua tradicional prova hípica, evento 
destinado aos seus associados e público exter-
no. Nesta edição, compareceram cerca de 100 
pessoas, que competiram nas categorias básica/
iniciante (baliza), fundamental (0,60 m), inter-
mediária 1 (0,80 m) e 2 (0,90 m), aberta (1 m), 
cavalos novos (1 m) e master (1 m, 1,10 m e 1,20 
m). Confi ra os vencedores em www.apm.org.br. 
A próxima prova será no dia 25 de novembro.

Homenagem aos 
100 anos do Prof. Raia

O cirurgião Arrigo Antonio Raia foi homena-
geado pela APM em agosto por seus 100 anos. 
Ele é associado desde 1936, quando se formou 
pela Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. Ingressou na carreira docente em 
1939, como terceiro assistente da 16ª cadeira 
da USP. Em 1971 foi indicado pelo Departa-
mento de Clínica Cirúrgica para professor coor-
denador e, em 1973, por meio de concurso para 
professor titular, tornou-se chefe da Disciplina 
de Cirurgia do Aparelho Digestivo do Departa-
mento de Cirurgia, dividindo-a pela primeira vez 
em seis grupos, como é confi gurada até hoje. 
“Agradeço a homenagem e faço votos para que 
a APM continue na luta para dar aos médicos a 
posição que merecem na sociedade”, diz.

APM na Assembleia 
da Confemel

A Assembleia Geral Extraordinária da 
Confederação Médica Latinoamericana e 
do Caribe ocorreu em agosto no Colégio 
Médico do Peru. Entre diversas lideranças, 
participaram Tomás Smith-Howard, dire-
tor de Economia Médica da APM, José Luiz 
Bonamigo Filho, diretor de Serviços aos 
Associados, Florentino Cardoso, presiden-
te da AMB, e José Luiz Gomes do Amaral, 
presidente da Associação Médica Mundial.

Além de reuniões relativas a procedi-
mentos internos, houve mesa-redonda 
com o tema “imprensa, saúde e organi-
zações médicas” e debate sobre a segu-
rança dos profi ssionais, cooperativismo e 
responsabilidade médica.

Arrigo Antonio Raia recebe placa da APM

Audiência na 
Comissão de Saúde 

da Câmara de SP

Próximo evento 
será em novembro
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Justiça considera legítimos 
referenciais de honorários

A Justiça entendeu ser legítima a divulgação 
de referenciais de valores de honorários pelas 
entidades médicas. A decisão do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª região, relativa a manda-
do de segurança impetrado pela Associação 
Paulista de Medicina (APM) contra o Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (CADE), 
ocorreu no último dia 31 de julho.

O mandado de segurança havia sido motivado 
por um processo administrativo instaurado pelo 
CADE em 1994 contra a APM e outras entidades 
médicas, então acusadas por aquele Conselho 
de prática de cartel, com o fundamento de que 
teriam estabelecido critérios (valores) que deve-
riam ser seguidos pelos médicos no momento 
da cobrança de seus honorários, sob pena de su-
postamente fi carem suscetíveis a punições.

A APM defendeu-se explicando que a tabela 
de honorários editada à época servia apenas de 
referência para os médicos, sem causar qual-
quer penalidade aos profi ssionais. Contudo, 
mesmo assim, a Associação foi condenada a 
sanções administrativas (alteração estatutária 
e multa), efetuou o pagamento da multa e im-
petrou este mandado de segurança perante a 
Justiça Federal, questionando a ação do CADE.

Paralelamente, o lançamento da Classifi ca-
ção Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos (CBHPM), em 2003, ocasionou o sur-
gimento de novos processos administrativos 
semelhantes.

Assim, em julgamento ao recurso de apela-
ção da APM, o TRF da 1ª Região reconhece que 
a orientação quanto a referenciais mínimos de 
valores de honorários, ainda que por meio de 
tabela, é legítima. O julgamento em questão é 
ainda passível de recurso.

“É uma decisão importante porque reconhe-
ce o que sempre preconizamos: as entidades 
médicas nunca impuseram valores", afi rma Flo-
risval Meinão, presidente da APM. "As antigas 
tabelas da AMB [Associação Médica Brasileira] 
sempre foram somente referenciais para a ne-
gociação; inclusive muitas empresas as utiliza-
vam nos contratos com os médicos."

Diretoria do Cremesp toma posse
“Saúde não é mercadoria, mas dever do Es-

tado. Neste sentido conduzimos nossas lutas, 
tanto na saúde pública quanto na suplemen-
tar”, afi rmou Renato Azevedo Júnior em seu 
discurso de posse como presidente reeleito do 
Cremesp, na noite de 24 de agosto.

Ele deu posse à 4ª diretoria – , que compõe a 
gestão 2008/2013 e estará à frente do Conselho 
de julho de 2012 a setembro de 2013 –, na pre-
sença do ministro da Saúde, Alexandre Padilha; 
do secretário adjunto da Saúde do Estado de 
São Paulo, José Manoel de Camargo Teixeira; 
do secretário adjunto municipal da Saúde, José 
Maria da Costa Orlando; e dos presidentes da 
Associação Médica Mundial, José Luiz Gomes do 
Amaral; Associação Médica Brasileira, Florenti-
no Cardoso; e Associação Paulista de Medicina, 
Florisval Meinão; entre outras autoridades.

Mulheres médicas 
discutem humanização

A Associação Brasileira de Mulheres 
Médicas (ABMM), presidida por Marile-
ne Rezende Melo, realizou em agosto a 
reunião “Humanização do Parto: Grandes 
Desafi os na Saúde Pública”.

As palestrantes convidadas foram Alber-
tina Duarte, ginecologista e obstetra do 
Hospital das Clínicas da Universidade de São 
Paulo; Muna Zeyn, do Comitê de Vigilância 
Materno-Infantil do Estado de São Paulo; e 
Ruth Guinsburg, coordenadora do Progra-
ma da Reanimação Neonatal da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), falando sobre 
os cuidados com o recém-nascido.

o ministro Padilha entre os médicos

o
sm

ar
 B

us
to

s



Setembro de 2012 – 37 Revista da APM



38 – Setembro de 2012Revista da aPM

radar reGioNaiS

Hiroshima e Nagasaki em Marília
A APM Marília recebeu a exposição itineran-

te “Hiroshima e Nagasaki: um agosto para nun-
ca esquecer!” entre meados de agosto e setem-
bro. A abertura contou com a participação de 
Ruy Tanigawa, 1º secretário da APM Estadual 
e curador da exposição, Zilda Maria Tosta Ri-
beiro, presidente da APM Marília, José de Frei-
tas Guimarães Neto, diretor distrital, Donaldo 
Cerci da Cunha, 2º vice-presidente da APM, e 
Flávia Helena Rodrigues Vieira, representante 
da Secretaria de Cultura de Marília. A próxima 
cidade a receber a mostra é Taubaté. Valinhos será nova fi liada

Associados e diretores da Associação Médica 
de Valinhos decidiram, por unanimidade, em 
26 de julho, durante assembleia extraordinária, 
pela fi liação da entidade à Associação Paulista 
de Medicina (APM).

“Com toda a experiência da APM em defesa 
profi ssional e os benefícios oferecidos, preten-
demos deslanchar a nossa associação”, afi rma 
o neurocirurgião Celso Límoli Júnior, presidente 
da entidade, que tem 15 anos e 70 associados.

Sindimed campinas 
tem nova diretoria

Tomou posse, em 3 de agosto, a diretoria 
do Sindimed (Sindicato dos Médicos de Cam-
pinas e Região) gestão 2012/2015. A soleni-
dade contou com a presença de várias enti-
dades médicas: Fenam, Femesp, Cremesp, 
APM, além de médicos sindicalizados, depu-
tados e vereadores. A Associação Paulista de 
Medicina esteve representada por seu diretor 
de Comunicação, Renato Françoso Filho.

O novo presidente, Casemiro dos Reis 
Júnior, é ginecologista, diretor de saúde 
suplementar na Federação Nacional dos 
Médicos e presidente da Federação Esta-
dual dos Médicos.
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r APM estende assessoria jurídica 
institucional para Regionais

A Associação Paulista de Medicina oferece 
a partir de agora assessoria jurídica de caráter 
institucional a suas Seções Regionais e Associa-
ções Filiadas. O serviço engloba consultas, de-
fesa das entidades caso sejam acionadas judi-
cialmente (exceto reclamações trabalhistas) e 
também ingresso de ações em nome da Regio-
nal sempre buscando a defesa dos interesses e 
direitos da classe médica. As ações poderão ser 
propostas depois de confi rmada sua viabilidade 
jurídica e aprovada pela Diretoria da APM.

  Este serviço será prestado pelo escritório Ad-
vocacia Acayaba de Toledo, que realiza assessoria 
jurídica para a APM há 15 anos. Todas as solicita-
ções devem ser inseridas pelas Regionais no siste-
ma Workfl ow (WF) para haver o acompanhamen-
to da APM Estadual. Contatos pelo telefone (11) 
3188-4345 ou juridico.regionais@apm.org.br.

Vale ressaltar que a assessoria jurídica em ques-
tão não atenderá diretamente os associados e 
nem terá qualquer relação com questões e proces-
sos particulares dos médicos das Regionais. Estão 
mantidas, contudo, orientações e defesa jurídica 
integral em caso de eventual acusação de má prá-
tica da medicina aos associados em dia com suas 
contribuições associativas (vide regulamento).

Françoso, 
Casemiro e 

Azevedo

Keniti Mizuno, 
zilda, Tanigawa 

e Donaldo

São Bernardo 
comemora dia do Médico

No dia 19 de outubro, às 21h, a APM São 
Bernardo do Campo e Diadema realizará 
jantar dançante no Buff et Piazza Demarchi 
em comemoração ao Dia do Médico. Todos 
os médicos estão convidados, associados ou 
não. A adesão individual sai por R$ 140. Infor-
mações: (11) 4125-4439 ou (11) 4330-6166.
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Lançamento da APM 
Santos é sucesso

Integração com a 
Associação Paulista de 
Medicina Estadual traz 
vantagens diversas

CíNTIA BAzzAN

A Associação Paulista de Medicina San-
tos recebeu convidados para celebrar o 
processo de integração à APM Estadual, 

em agosto. Além de nova identidade visual, com 
direito a reinauguração da fachada de sua sede, a 
então Associação dos Médicos de Santos passou 
a ser chamada de APM Santos.

Lourdes Teixeira Henriques, presidente da 
Regional, acredita que a mudança é positiva “A 
marca 'APM' é muito forte, o que potencializa a 
credibilidade junto aos colegas", destaca. Para 
o diretor da 2ª Distrital, Arnaldo Duarte Lou-
renço, "foi uma grande alegria ter participado 
desse processo histórico de integração e, ago-
ra, vê-lo concretizado".

O presidente da APM Estadual, Florisval 
Meinão, ressalta, ainda, a importância de uma 
Associação bem estruturada para oferecer res-
paldo e serviços de qualidade aos médicos. "A 

APM Santos dá um passo decisivo e corajoso 
ao buscar entender que este fortalecimento do 
associativismo é de grande valia para o médico 
e para a saúde como um todo.”

Com a integração, os médicos associados pas-
sam a contar com defesa jurídica integral em pro-
cessos envolvendo acusação de má prática da me-
dicina; uma agenda de atividades científi cas que 

• Defesa jurídica integral em processos 
envolvendo acusação de má 
prática da medicina
•  Agenda de eventos científi cos 
com 50 datas ao ano
•  Clube de Benefícios: mais de 200 
parceiros, entre serviços e produtos
•  Seguros de saúde, vida e automóvel

Saiba mais em www.apm.org.br/santos

Benefícios

aSSociativiSMo
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ultrapassa 50 datas ao ano; Clube de Benefícios 
com mais de 200 parceiros, entre serviços e produ-
tos, incluindo montadoras de automóveis; todo o 
rol de seguros (saúde, vida e carro) com condições 
diferenciadas; e várias outras vantagens.

Com estrutura física confortável, a Regional 
realiza eventos para a classe médica e ações de 
cunho social, como o projeto Menina Mãe, que 
atende gestantes menores de idade com uma 
equipe multidisciplinar voluntária e programação 
semanal, entre palestras educativas, acompanha-
mento psicológico, trabalhos corporais e encami-
nhamento para cursos profi ssionalizantes.

João Sobreira de Moura Neto, diretor de Defe-
sa Profi ssional da APM, enfatiza esta maior iden-
tifi cação entre os profi ssionais médicos. "A nova 
marca é mais representativa, além de ser refe-
rência no estado de São Paulo", completa ele, 
que também é ex-presidente da APM Santos.

Na opinião do secretário-geral da APM, Pau-
lo Mariani, a integração é um marco para a As-
sociação Paulista de Medicina. "Vai trazer força 
e maior poder de negociação para os médicos 
da região”, projeta.

A diretoria da APM Santos e, abaixo, diretores da APM Estadual em reunião
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dePARtAmento CULtURAL - entRAdA FRAnCA 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

SERENATA NOS HOSPITAIS
O programa faz parte das comemorações 
do Dia do Médico, 18 de outubro. Trata-
se de um presente musical da Associação 
Paulista de Medicina aos profi ssionais da 
saúde. Em oito apresentações, os músicos 
percorrem diferentes hospitais de São Paulo, 
homenageando aqueles que se dedicam 
diuturnamente a seus pacientes. As canções 
são escolhidas pelos próprios médicos. 

15 a 25 de outubro
De segunda a sexta-feira, 
nos períodos da manhã e tarde
Informações: (11) 3188-4302

CHÁ COM CINEMA
Em algumas tardes de quintas-feiras, exibe 
um fi lme clássico no auditório da APM, com 
posterior chá da tarde e música ao vivo. O 
ingresso é a doação de um quilo de alimento não 
perecível, destinado a entidades fi lantrópicas.
 
04 de outubro, quinta-feira, 14h
Desencanto
Reino Unido – 1945
Romance. 86 min.
Direção: David Lean
Elenco: Celia Johnson, Trevor Howard, 
entre outros
Sinopse: Um casal se conhece por acaso em 
uma estação de trem. Ele é médico, ela é 
dona de casa. Passam a se encontrar todas as 
quintas-feiras, mas apenas como bons amigos 
e, gradativamente, surge uma paixão proibida.
Reservas: (11) 3188-4281

aGeNda cUltUral

CINE DEBATE 
O programa exibe mensalmente, na APM, 
um fi lme temático relacionado ao cotidiano. 
Após a exibição, especialistas convidados 
analisam e debatem com a plateia. 
Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta (foto)

19 de outubro, sexta-feira, 19h30
o Discurso do Rei
ING – 2011 – Drama. 118 min.
Direção: Tom Hooper
Elenco: Colin Firth, Helena Bonham Carter, 
Geoff rey Rush, Michael Gambon
Sinopse: O novo rei 
George VI pede auxílio 
a um especialista em 
discursos para 
superar seu 
problema de 
gagueira.
Tema do debate: 
Autoconfi ança 
Reservas: 
(11) 3188-4281

MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar os nove anos de parceria, 
a Associação Paulista de Medicina e a 
Sanofi  homenageam as mulheres: médicas, 
enfermeiras, profi ssionais de saúde, mães e 
fi lhas – cada uma do seu jeito – desafi adas em 
seu cotidiano a tornar a vida melhor.

10 de outubro, quarta-feira, às 12h00
Hospital da Mulher Prof. Dr. 
José Aristodemo Pinotti – CAISM 
Rua Alexandre Fleming, 101, Cidade 
Universitária, Campinas/SP – Recepção 

24 de outubro, quarta-feira, às 12h30
Hospital Municipal 
Dr. Moysés Deutsch – M’Boi Mirim 
Estrada M’ Boi Mirim, 5203, Jardim Ângela, 
São Paulo/SP – Recepção principal
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ESCOLA DE ARTES
Cursos para adultos e crianças, 
associados e dependentes
Local: Sede Social da APM, 
estacionamento grátis

Piano Erudito e Popular 
com Gilberto Gonçalves 
Aulas com hora marcada diretamente
com o professor pelos telefones 
(11) 7159-5941 e 5566-4272. 

Francês com Selma Vasconcelos
Aulas com hora marcada  
Valor mensal: R$ 250,00 (associados) 
e R$ 500,00 (não associados) 
Informações: (11) 5549-8811 
Email: selma_vasconcellos@hotmail.com

Marque uma aula sem compromisso 
para conhecer nossos professores. 
Informações: Departamento Cultural  
(11) 3188-4304, das 11h às 20h

EXPOSIÇÃO
Hiroshima e Nagasaki: 
um agosto para nunca esquecer
Cerca de 15 mil pessoas já visitaram 
a exposição na capital e nas cidades 
de Jales, Catanduva, Botucatu, 
Presidente Prudente e Marília. O objetivo 
é chamar a atenção para o impacto das 
bombas atômicas de 1945 no Japão e no 
mundo, reforçando a corrente pela paz.

26 de outubro a 23 de novembro
APM Taubaté
Endereço: Solar da Viscondessa do Tremembé
Rua XV de Novembro, 996, Centro, Taubaté/SP
Visitação: Entrada franca, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 12h e das 14h às 18h
Aos sábados, das 8h às 12h
Excepcionalmente nos dias 
26/10, 9/11 e 23/11: das 19h às 22h
Agendamento de escolas:
Telefone: (12) 3632-3818
Email: apmtte@terra.com.br
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doeNçaS da MaMa – GUia PrÁtico 
BaSeado eM evidÊNciaS 
Este livro abrange os principais proble-
mas mamários do cotidiano do consul-
tório médico. os tópicos principais são: 
diagnóstico (radiologia e patologia), ge-
nética, doenças benignas, tratamento 
cirúrgico do câncer de mama, situações 
especiais do câncer de mama, oncologia 
clínica, radioterapia, fi sioterapia e cuidados paliativos.
Editores: Grupo de Pesquisa em Mastologia. Editora: Atheneu. For-

mato: 18 x 25 cm, 480 páginas. Contato: www.atheneu.com.br

diStÚrBioS FUNcioNaiS do 
aParelHo diGeStivo
Primeira de uma série de oito, a obra 
traz assuntos como: relação médico-
paciente, classificação dos distúr-
bios funcionais do sistema digestó-
rio, síndrome do intestino irritável, 
diarreia funcional, constipação in-
testinal funcional, doenças funcio-
nais do esôfago, entre outros.
Editora e organizadora: Federação Brasileira de Gastroenterologia. 

Formato: 14 x 21 cm, 234 páginas. Contato: www.fbg.org.br

MeditaçõeS Para UM FUtUro
Ensaios de antropologia, economia, 
política, filosofia, sociologia, ecolo-
gia, que contemplam assuntos como 
sustentabilidade, combate à explosão 
demográfica e à teoria do impossível 
crescimento contínuo. Escrito por um 
médico, o livro discute também gran-
des questões sobre a problemática na-
cional: trânsito, segurança pública, educação e saúde.
Autor: Carlos Magno Pereira. Editora: Scortecci. Formato: 14 x 21 

cm, 360 páginas. Contato: www.scortecci.com.br

doeNça iNFlaMatÓria iNteStiNal
Por meio de um conteúdo abrangen-
te, multidisciplinar e com enfoque 
especial nos consensos nacional e in-
ternacional, esta obra aborda os prin-
cipais temas da retocolite ulterativa e 
da doença de Crohn. os editores ofe-
recem um livro de utilidade na prática 
clínica diária.
Autores: Wilton Schmidt Cardozo e Carlos Walter Sobrado. Editora: Ma-

nole. Formato: 17 x 24 cm, 484 páginas. Contato: www.manole.com.br

clínica, radioterapia, fi sioterapia e cuidados paliativos.

Editora e organizadora: Federação Brasileira de Gastroenterologia. 

literatUra

cional: trânsito, segurança pública, educação e saúde.

Autores: Wilton Schmidt Cardozo e Carlos Walter Sobrado. Editora: Ma-

nole. Formato: 17 x 24 cm, 484 páginas. Contato: www.manole.com.br
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ProdUtoS & ServiçoS
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aGeNda cieNtÍFica
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Departamento de Cirurgia Plástica
02/10 – terça – 20h às 22h 

Curso de Residentes
Tema: Queimados II

Sociedade Brasileira de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço
03/10 – quarta – 20h às 22h

Curso para Residentes e de Educação 
Médica Continuada

Tema: Carcinogênese em laringe e QT e RT 
como tratamento exclusivo em CCP

 
Comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica
03/10 – quarta – 20h às 22h
Reunião científi ca: Discussão de 
Casos Clínicos – Grupo Balint

Comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
03/10 – quarta – 20h às 22h
Curso de Psiquiatria Forense
Tema: Periculosidade e doença mental 
e Exame de verifi cação de imputabilidade 
penal, imputabilidade, semi-imputabilidade 
e inimputabilidade

Associação Brasileira de Mulheres Médicas
04/10 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca: Combatendo iniquidades – 
abordagem clínica e epidemiológica da moléstia 
de Hansen e a realidade atual

oBSeRVAÇÕeS:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais 
deverão apresentar comprovante de categoria na Secretaria 
do Evento, a cada participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes 
de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

inSCRiÇÕeS onLine:
www.apm.org.br

inSCRiÇÕeS/LoCAL:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-
4281 Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

eStACionAmentoS:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

CQH
04 e 05/10 – quinta e sexta – 08h30 às 17h30
Curso de Gestão de Processos 
(mapas de processos)

Departamento de Gastroenterologia 
06/10 – sábado – 09h às 13h
Curso: Cápsula endoscópica na avaliação de 
patologias de delgado e cólon – 
Indicações, contraindicações, nível 
de aferição de acerto de diagnóstico

Departamento de Neurologia
06/10 – sábado – 09h às 13h
Palestra para portadores de narcolepsia
Tema: Narcolepsia e os relacionamentos 
pessoais e profi ssionais

Comitê Multidisciplinar do Médico Jovem
09/10 – terça – 19h30 às 21h30
Discussões didáticas de casos clínicos: 
Menino de cinco anos com difi culdade 
de concentração e choro imotivado

Departamento de Cirurgia Plástica
09/10 – terça – 20h às 22h
Curso de Residentes
Tema: Feridas I

Departamento de Cirurgia Plástica
16/10 – terça – 20h às 22h
Curso de Residentes
Tema: Feridas II

Departamento de Medicina 
de Família e Comunidade
16/10 – terça – 19h30 às 21h30
Reunião científi ca: Estratégias, 
vantagens e incentivos para o aleitamento 
materno pelo médico de família

Departamento de Reumatologia
18/10 – quinta – 20h às 22h
Curso de Diagnóstico por 
Imagem em Reumatologia
Tema: Imagens em acometimento 
abdominal em Reumatologia 

Departamento de Mastologia
18/10 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca: Tumor fi lodes e sarcomas 

Departamento de Homeopatia
18/10 – quinta – 20h às 22h
Discussão de casos clínicos: Abordagem clínica 
em Homeopatia nas diversas patologias
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Departamento de Angiologia 
e Cirurgia Vascular
20/10 – sábado – 08h às 12h
Reunião da Liga e Residência Médica da SBACV-SP

Comitê Multidisciplinar de Adolescência
22/10 – segunda – 20h às 22h
Webconferência: Curso de Transtornos 
do Aprendizado 
Tema: Autismo

Departamento de Medicina do Trabalho
22/10 – segunda – 19h às 22h
Reunião científi ca: Discussão sobre a política 
nacional de segurança e saúde do trabalhador 
 
Departamento de Homeopatia
23/10 – terça – 20h30 às 22h
Reunião científi ca: Homeopatia 
nas Especialidades

Departamento de Cirurgia Plástica
23/10 – terça – 20h às 22h
Curso de Residentes
Tema: Seminário IV

Comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
24/10 – quarta – 20h às 22h
Curso de Psiquiatria Forense
Tema: Avaliação de risco de violência, 
reincidência e recaída – ferramentas estruturadas 
e limites e agressividade e seu tratamento

Departamento de Nutrologia
25/10 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca

Comitê Multidisciplinar de Citopatologia
25/10 – quinta – 20h às 22h
XXXVII Encontro Multidisciplinar 
Tema: Câncer de Mama

Comitê Multidisciplinar de Dor
25/10 – quinta – 20h às 22h
Discussão de caso clínico – Webtransmissão

CQH
25 e 26/10 – quinta e sexta 
08h30 às 17h30
Curso de Estratégias e Planos – 
Planejamento Estratégico

Departamento de Psiquiatria
27/10 – sábado – 09h às 18h
Curso de Atualização
Tema: Esquizofrenia

Departamento de 
Medicina do Trabalho
27/10 – sábado – 08h às 17h
Jornada de Medicina do Trabalho

Comitê Multidisciplinar 
de Sexualidade Humana
29/10 – segunda – 20h às 22h
Apresentação e debates: 
Sexualidade Humana – mitos e verdades

Departamento de Patologia Clínica
30/10 – terça – 13h às 15h
Webtransmissão: O laboratório de 
Reumatologia para o clínico

Departamento de Cirurgia Plástica
30/10 – terça – 20h às 22h
Reunião científi ca: Reconstrução da mama

Confi ra os eventos 
credenciados pela Comissão 

Nacional de Acreditação 
Informações: www.cna-cap.org.br
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

com Nilza, entre 13h e 18h.

AluGo conjunto comercial (38 m²) para consul-
tório ou escritório, com banheiro e copa. Edifício 
novo de alto padrão, com toda a infraestrutura, 
garagem e estacionamento. Ótima localização 
próxima à Av. Paulista a poucos metros do metrô. 
Rua Itapeva, Bela Vista. Fones: (11) 3287-1066 ou 
(11) 8181-2319, com Sra. Marlene.

AluGuEl de consultórios médicos, mensal, por 
períodos ou hora em várias especialidades em 
Suzano/SP. Ótima localização, Rua Washington 
Luiz, 326, Centro. Fones: 4746-2577 / 2165.

ATENDIMENTo para pacientes particular. 
Clínica de alto padrão, a mais completa da 
região. Situada no Alto da Lapa. Locação de 
salas para médicos, dentistas e terapeutas. 
Fone: (11) 9545-2609, com Silvia, ou e-mail: 
silvia@clinicavillavita.com.br.

ClíNICA médica e odontológica na Vila Yara/
Osasco. Fácil acesso, com secretária, estaciona-
mento, recepção com TV a cabo e internet. Fone: 
(11) 9545-2609, com Silvia.

PERíoDoS em consultórios mobiliados de 
alto padrão, com toda infraestrutura. Rua Dr. 
Alceu de Campos Rodrigues, ao lado do Hosp. 
e Mat. São Luiz – Itaim. Fone: (11) 8362-1021, 
com Wellinton.

SAlA para consultório. Amplo sobrado com in-
fraestrutura completa. WC privativo e estaciona-
mento. Mensal e período. Rua Pedro de Toledo. 
Fone: (11) 5579-3561.

eQUiPAmentoS Vendem-Se

CoNSulTÓRIo de refração completo com lâm-
pada de fenda acoplado. Lensômetro, pupilôme-
tro com ótimos preços. Fone: (11) 5345-2335, com 
Hilario Vaiciunas. E-mails: beatriz.imo@bol.com.
br / oftalmologiaibitirama@hotmail.com.

VENDo 10 (dez) aparelhos usados de MAPA, 
marca Dyna. MAPA em bom estado, com res-
pectivos acessórios. Fones: (11) 5549-7655 / 
3561, com Sra. Bianca.

imÓVeiS ALUGAm-Se

central, prédio aberto 24 horas. Fones: (11) 
3744-3491 / 9624-5354.

AluGA-SE amplo sobrado, de esquina, c/ 240 m², 
contendo 03 amplos dorm./salas (1 suíte), ampla 
sala, escritório, demais dep., vagas de garagem; 
mais terreno ao lado c/ portão, p/ cerca de 15 car-
ros. Vila Mariana – R. Napoleão de Barros. Fone/
fax: (11) 3105-3038, com Sr. Claudio.

AluGo casa na Vila Madalena. Ideal para consul-
tórios. Fone: (11) 9128-0243.

imÓVeiS Vendem-Se

APTo com 186 m2, 04 dormitórios, 03 suítes, 03 
garagens, quarto de empregada, mega varanda c/ 
churrasqueira e pia, piscinas aquecidas, sala gour-
met, fi tness, lazer completo, pronto para morar. 
Região nobre da Mooca, Cond. Doce Vita. Fones: 
(11) 8323-6666 / 8511-0017, com Tomás.

VENDo sobrado de alto padrão em condomínio 
fechado em Atibaia, com estrutura completa 
(asfalto, água, luz, quadras de tênis e futebol, 
espaço gourmet). Novo, segurança total, ter-
reno de 1020 m² (gramado) com área constru-
ída de 200 m². Possui 03 dormitórios, 01 suíte 
com varanda, lavabo, lareira, piscina aquecida, 
paisagismo, 03 vagas de garagem interna, mini-
horta, mobiliários completos e eletrodomésti-
cos novos. Valor: R$ 550 mil (documentação 
ok). Condomínio R$ 330. Imóvel com 06 meses 
de uso. Fone: (11) 9955-3565, com Milton, ou e-
mail: miltonorel@yahoo.com.br. 

PRoFiSSionAiS 

ClíNICA na Zona Norte necessita das seguintes 
especialidades: neurologista, geriatria, endocri-
nologista, e alergista. Fone: (11) 3531-6651 (Val-
delice/Eugênia). Site: www.imuvi.com.br.

MÉDICoS ginecologistas. Santa Casa de Suzano 
admite. Fone: (11) 7893-9285, com Dr. Edson.

oUtRoS

SALAS ALUGAm-Se

AluGA-SE sala e/ou período na Vila Olímpia. 
Casa com toda infraestrutura, secretária e inter-
net. Fones: (11) 3841-9624 / 9810.

AluGA-SE sala em consultório na Av. Paulista a 
50 m da estação Trianon-Masp. Sala com ba-
nheiro privativo, mobiliado, internet, recepção 
e estacionamento no local. R$ 2.000 mensal, de 
segunda a sábado, ou R$ 600 o período. Fone: (11) 
3852-7821, com Marcello.

AluGA-SE sala comercial para consultório ou es-
critório situado no Edifício Hyatt, Rua Helena, nº 
309, conjunto 31, Vila Olímpia, c/ 1 vaga na gara-
gem. Fones: (11) 9910-7507 e (11) 4725-1317 (horá-
rio comercial), com Maria Rosa.

AluGA-SE consultório de 40m² muito bem de-
corado. Incluídos condomínio, água, luz, tel, net, 
secretária, computadores, limpeza, 1 vaga de 
garagem. Excelente p/ GO, dermato, endócrino, 
vascular). Excelente localização e infraestrutura. 
R$ 700 mensais, 5h/sem. Fone: (11) 7733-1267, 
com Francisco.

AluGAM-SE consultórios mobiliados com al-
tíssimo padrão e infraestrutura para atendi-
mento médico ou psicológico por mês ou pe-
ríodo. Prédio Oscar Freire Office, novíssimo, a 
200 m do metrô Sumaré. Fones: (11) 3271-7007 
/ 8326-4505, com Elizabeth.

AluGAM-SE consultórios mobiliados com ótimo 
padrão e infraestrutura para atendimento médico 
ou psicológico por período. Prédio ao lado do me-
trô Vergueiro/ Aclimação. Fones: (11) 3271-7007 / 
8326-4505, com Elizabeth.

AluGAM-SE períodos de consultório para várias 
especialidades na Rua Clélia. Salas mobiliadas de 
alto padrão com secretária. Fones: (11) 7745-6945 
/ 3672-0909, com Fatima.

AluGAM-SE períodos para médicos em clíni-
ca com toda infraestrutura (secretária, ar condi-
cionado, internet, alvará da vigilância sanitária, 
etc). Consultório mobiliado com varanda e ba-
nheiro privativo. Localizado em área nobre da Vila 
Mariana. Fone: (11) 9217-3100.

AluGAM-SE salas e/ou períodos em centro mé-
dico de alto padrão nos Jardins, próximo ao HC. 
Salas equipadas com toda infraestrutura, de se-
gunda a sábado. Estamos adaptados para fatu-
ramento TISS. Temos alvará vigilância sanitária. 
Fone: (11) 9175-8707, com Daniel.

AluGo períodos de 4h/semanais para qualquer 
especialidade por R$ 600 em consultório médico 
de alto padrão em Higienópolis, no centro médi-
co mais tradicional do bairro (R. Itacolomi, pró-
ximo R. Sergipe), com salas recém reformadas, 
secretária, WC, café, WiFi, geladeira, prontuário 
eletrônico e demais estruturas inclusas e docu-
mentação ok. Fone: (11) 9955-3565, com Milton, 
ou e-mail miltonorel@yahoo.com.br.

AluGo sala no Jardim Paulistano. Consultório 
em funcionamento. Região nobre, com toda in-
fraestrutura. Fones: (11) 3813-4699 ou 3813-4827, 

claSSiFicadoS

MÉDICo do trabalho. Realizamos exames mé-
dicos ocupacionais na sede da própria empresa 
(com agendamento prévio). E-mail: mariafatima-
medicina@hotmail.com. Fone: (11) 8617-2628  c/ 
Dr. Waldo ou Dr. Chen. 

TEMPoRADA/AluGA casa na praia da Baleia/
Litoral Norte, condomínio fechado, 10 pessoas, fé-
rias e feriados. Fones: (11) 9178-6473 / 5181-9042.

AluGo conjunto comercial próximo ao Hospi-
tal São Paulo, com 38 m², dois banheiros, 01 
copa, 01 vaga de garagem, ar-condicionado 
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O Brasil não tem a maior economia, nem 
é o país mais populoso do mundo. Mas, 
com suas 196 faculdades de medicina, 

tem mais cursos do que os Estados Unidos, a 
maior economia do planeta, e do que a China, 
hiperpopulosa com 1,3 bilhão de habitantes. Só 
a Índia nos supera neste número. 

Em meio a este panorama, acompanhamos 
com preocupação a ação do governo federal 
quanto à abertura de novos cursos, o que pre-
tensamente ampliaria a oferta de médicos em 
rincões distantes do Brasil. Definitivamente 
não faltam médicos no Brasil; o que falta é 
uma distribuição adequada destes. Talvez o 
objetivo não declarado seja ter excesso de 
médicos com salários aviltantes.

Uma visão equivocada, pois, mais do que for-
mandos, falta um plano de carreira federal, seg-
mentado por Estado, similar ao que ocorre na 
área da Justiça. Essa perspectiva, associada a me-
lhores condições de trabalho (hospitais equipa-
dos, condições de vida adequada à família do mé-
dico), estar imune às ações políticas partidárias 
dos pequenos e médios municípios, certamente 
resolveria o problema das cidades que não têm 
sequer um médico para atender seus cidadãos.

A multiplicação dos cursos de medicina preo-
cupa porque, em nossa atividade, lidamos com 
doença e saúde, vida e morte. O preparo ade-
quado é o mínimo que se espera de um médico, 
desde o começo de sua trajetória profi ssional.

Nos últimos anos, participei de inúmeras dis-
cussões que visavam a criação de um algum 
tipo de avaliação dos recém-formados, antes 
que passassem a atender seus pacientes. Co-
memoro, então, que, a partir deste ano, egres-
sos das faculdades de medicina do Estado de 
São Paulo só obtenham registro profi ssional 
após apresentarem declaração de realização 
do Exame do Cremesp.

Ainda que o registro não seja condicionado 
aos resultados da verificação, é uma medida 
importante na aferição da qualidade dos for-
mandos e das instituições de ensino. Sabere-
mos quais os pontos fortes e fracos de am-
bos. Teremos, então, mais argumentos para 
sustentar nossa defesa de um plano de car-
reira para o médico. Creio que, por enquanto, 

Hora da verdade profi ssional
a simples exigência do exame ajudará a sepa-
rar o joio do trigo nesta questão.

Caso a abertura desenfreada de faculdades 
continue, entretanto, é possível que tenhamos 
de avaliar, seriamente, a criação de um exame 
eliminatório, como já ocorre, por exemplo, na 
área de Direito, realizado pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB).

Espero, contudo, que tal providência não seja 
necessária. As autoridades de saúde hão de 
compreender que não é possível simplesmente 
formar mais médicos sem o conhecimento mí-
nimo necessário para levar as técnicas e trata-
mentos aos brasileiros.

Exigir menos de um profi ssional somente 
para preencher vagas em cidades distantes é 
um pensamento discriminatório, pois não há 
pacientes mais ou menos relevantes. Quando 
se trata da vida, todos são importantes. Nas 
grandes metrópoles ou em um minúsculo vi-
larejo do interior brasileiro, a medicina tem de 
ser de qualidade. Os recém-formados, nos bair-
ros nobres das cidades mais ricas ou em meio 
a palafi tas e favelas, devem ser capazes de de-
tectar e de tratar uma desidratação, um infarto 
ou uma infecção pulmonar.

O grande filósofo chinês Confúcio ensina-
va: “Se queres prever o futuro, estuda o pas-
sado”. Em 2011, somente 500 formandos fi-
zeram o exame de proficiência em medicina, 
realizado há sete anos. Isso acendeu o sinal 
amarelo no Cremesp. A decisão de torná-lo 
obrigatório para obtenção do registro é ex-
tremamente positiva para todos: autorida-
des, pacientes, médicos e professores.

Só não deverá agradar aqueles que fazem da 
medicina somente mais um negócio, que des-
pejam profi ssionais no mercado, muitos deles 
despreparados para os desafi os diários da assis-
tência médica. O Exame do Cremesp, portanto, 
se tornou obrigatório no tempo certo, a hora da 
verdade profi ssional.

JoSÉ edUARdo LUtAiF doLCi é professor 
titular do Departamento de otorrinolarin-
gologia e diretor do Curso de Graduação em 
Medicina da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo
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